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O problema escolar 
em Portu gal 

AS REA LISA ÇÕES 

Terminada a exposição dos princípios, baixamos agora 
ao estudo das s uas applicações pra ticas. No precedente 
artigo, estabelecemos que a organisação-typo do ensino 
era e é sem duvida, pela justiça que lhe preside e pela 
equidade e libe1·dade que garante, a Repartição proporcio· 
nal escolar. Dissémos em que ella consistia, sob o ponto 
de vista theorico e quaes as razões em que fundamental­
mente se baseava. Entrando agora na parte das reali· 
sações praticas , nós havemos de ter sempre em vista 
procurar um systhema de organisação escolar que , adap­
tavel ás condições do nosso meio social, tanto quanto pos­
sível se approxime da proporcionalidade, vis to como ella 
é a té hoje, a formula mais perfeita de salvaguardar a li­
berdade de con~ciencia do al umno, de mais largamente 
fomentar a instrucção em todas as classes da sociedade 
e consequentemente, o progresso d 'uma nação. 

Não é já muito novo o systhema da Repartição pro· 
porcional escolar . Paizes como a Inglaterra , a Belgica e a 
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352 LUSITANIA 

Hollanda, têm luctado, o primeiro por a conservar , o se­
gundo por a conquistar, o terceiro por a aperfeiçoa r cada 
vez mais. A Repartição proporcional escolar t! possioel, 
porque é já um facto. 

Observêmos pois, attentamente o que se passou e e•tá 
passando n'estas nações, aprendamos as lições da expe­
riencia, e a1·mados com os seus en$inamentos, devida­
mente elucidados, poderêmos discutir e faze r depois a s ua 
applicação intelligente ao nosso paiz, como é fim d'este 
apagado estudo. 

Nos dois primeiros artigos tractaremos da 01·gani­
sação escolar na Inglaterra e na Belgica; dedicar-nos-hemos 
a seguir ao exem1 °lo brilhantissimo que a Holla nda nos 
offerece: e subsequentemente, analys:aremos a situação 
escolar d'alguns paizes que ainda não applicararn a pro­
porcionalidade escolar. como a Allemanha, a França e a 
Hcspanha, para estabelecermos o con traste entre os varias 
sys themas e aquelle que já preconisamos em principio, 
entregando-nos finalmente á analyse histo1·ica das orga­
nisações escolares em Portugal, sobretudo desde o regime 
constitucional, e ao estudo das condições de adaptabili­
dade do nosso meio á proporcionalidade. 

Na Inglaterra.' - Em outubro de 1002 escrevià sii· John 
Gorst:• 

Se as luctas internacionaes do futuro deverão debaler~se sobre 
os campos da industria e do commercio, as nações menos iostrmdas Ld· 
rão de contentâr-se com uma situai;ão subalterna o com aa mais gros­
seiras tarefas da industria moderna, e todas as que exiKirem gosto, ha­
bilidade, conhecimentos, caberão ás nações mais instruidas. Não é pos­
&i\'el haver influencia imperial sem in:;Lrucção•. 

N'estas palavras d'uma concisão e clareza admiraveis 
se define o alcance pratico que os inglezes dão á ques-

1 La que .. tion acakifre en AttgletetTt, por Paulo Boyaval, no livro' 
La R. P. S. Action Populaire de Reims. 

' Nineteenth Cen.tut'y. 
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Ião momen tosissima do ensino e do desanvolvimento da 
instrucção. Nem só. porém, por este lado do prestigio eco­
nomico nacional foi ella encarada. Povo eminentemente 
religioso, a Inglaterra dentro em pouco viu nos debates 
escolares, uma questào religiosa. Os inglezes que leem a 
relig ião por inimiga, são infima minoria; para a maior 
parte , a civilisação moderna é filha do christianismo. 
Assim, ao passo que a necessidade do desenvolvimento da 
in ·trucçào, como condição do engrandecimento futuro e 
conservação da hegemonia nacional, unia todos os patrio­
tas; o caracter religioso do problema e as crenças reli­
giosas dos cidadãos dividiram-nos. Catholicos e Anglica­
nos para um lado, não conformistas para o outro'. Os 
primeiros consideráram e comprehenderam a magna im­
portancia da questão, que n'um espaço de 60 annos do­
minára já o seu espirita, e esta preoccupação reflectia-se 
bem nas palavras do grande cardeal Manning quando elle 
disse que não lançaria a primeira pedra da sua cathedral 
sem que primeiro, nas escolas, houvesse lagar para todos 
os alumnos. 

Como no continente, a lucta restringe-se quase exclu­
sivamente ao ensino primaria 1 • No Reino~Unido, o ensino 
superior e o ensino secundaria - que não correspondem 
aos nossos - gosam de muita independencia perante os 
pode1·es publicos. A cargo de Universidades e collegios 
a ntiquissimos , quase todos fundados durante a Edade­
media e dotados de grandes rendimentos, um e outro en­
sino não soffi·em intervenções dos governos locaes, e 
aquelles institutos barram o caminho ás instrucções go­
vernativas com os bastiões tradiccionaes da sua ciosa e 
indiscutida autonomia. 

1 Por não-con rormistas se entendem os membros de todas as eei· 
tas protestantes dissidentes da chamada velha e9 re}a angli(;ana : metho­
dis tas, baptistas, Wcsleyanos, presbylerianos, quaktwa, etc. 

• A escola p1·im('wia ingleza não corresponde á nossa. E' antes 
uma escola elementar, a distincção entro escola primaria o a secundaria 
é tambem muito tenue. Ha escolas elp,me,ttanit que ensinam o rrancez, 
o allemão e até o latim . 

• 
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Não é muito facil destrinçar a situação legal das esco­
las primarias e as organisações escola1·eg inglezas. Res­
peitadora dos costumes e direitos adquiridos, a legislação 
ingleza é muito confusa. •Os diver•os systhemas de edu· 
cação não fõram inventados por pensadores ou por es ta­
distas. Resultam, ao contrario, de experiencias, de ten­
tativas , de tradicções, de triumphos, de desastres, de 
controversias religiosas. Não se encontra um plano de­
limitado e definido, mas o resultado de forças differentes, 
alguma cois,a como uma evolução e um crescimento natu­
raes 1• > 

Prestados estes esclarecimentos~ entremos no estudo 
anteriormente proposto. 

A questão e•colar ingleza divide-se em dois periodos 
muito nit idos e muito precisos: a <lacta que os separa, é 
a do Education Act de 20 de dezembro de 1902. Para 
comprehendermos devidamente a importancia d'este diplo­
ma, forçoso nos é conhecer, embora d'um modo geral. 
qual foi a situação até á dacta da sua publicação . A' Egreja 
Catholica cabe a honra de primeiro haver mini Irado á ve­
lha Inglaterra intrucção e educação. Um historiador p1·0-
tes tante de incontestada auctoridade, Leach, refere que 
antes da Reforma havia uma Grammar School por cada 
8:300 habitantes' · 

As guenas religiosas posteriores crearam uma situa­
ção diversa. Quando a questão escolar se levanta , encon­
tramos cada communhão religiosa alimentando e s us ten­
tando pelos proprios fundos as escolas confes;ionaes que 
havia fundado . No orçamenfo geral do Estado não appa­
recia credito algum destinado á fundação de novas escolas 
nem lei alguma existia que 'im puzésse ás creanças a obri­
gação de frequentar as existentes. 

Esta realidade, toda ella creada pela evol ução histo­
rica, sempre orientou e foi respeitada pelo Estado inglez, 

1 EncycloJJedia D1"itan1'ica, t. XXVII, Ed1u;ation (1902)1 cit. por 
Boyaval. 

1 ViJ. Piolet, Quc3tion3 d' Jlngleterre, Paris, librairie des Saint.s 
P~res, 1 vol. 1906. 
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e assim é que nós podemos dizer que no tocante á ins­
trucção e ao ensino. como aliaz a outros aspectos da 
vida •ocial ingleza. toda a legis lação repousa no acata­
mento do chamado principio particulari - ta, no reconheci­
mento legal da iniciativa privada, contra o qpal baldos 
leem sido os esforços dos inovadores revolucionarios que 
desg1·açadamente estão abalando os alicerces da velha 
Albion, dando em terra com a sua hegemonia politica e 
economica a cujo levantamento se dedicáram os seus me­
lhores soberanos, mais fulgurantes pensadores, e mais 
notaveis homens d'Estado. 

Todavia, a acção combativa e o desejo de expansão 
de cada confissão religiosa creavam dentro em pouco dif­
ficuldades ao proprio desenvolvimento da instrucção. Se, 
por um lado, a emulação conduzia ao ape1 leiçoamento dos 
methodos, como ainda hoje se verifica nas escolas livres; 
por outro lado, a insufficiencia de meios para occorrer ás 
exigencias d'aquelle desenvolvimento, tornava pezadis­
simo pa..a cada confissão o encargo do ensino e paraly­
sava e inutilisava todos os esforços. Reconhecendo i•to, o 
E;tado resolveu ajudai-os. Em 1833, começa por aflectar 
á construcçllo de escolas alguns creditos, deixando ás de­
dicações individuaes o cuidado de as sustentar; e apoz 
treze annos, em 184G, paga os serviços dos professores 
e funda algumas bolsas d'estudo, pelo erario publico. 
Emfim, em 1861, adopta-se um systhema definitivo que 
resume e define a organisação escolar até 1870: - inicia­
tivas prioadas subvencionadas pelo Estado proporcional­
mente ao número de alumnos e aos resultados dos seus 
exames. A'parte esta coadjuvação, a intervenção do Es­
tado limitava-se (desde 1839) a visitas dos inspectores do 
governo, encarregados de elaborarem relatorios sobre a 
situação pedagogica e hygienica das escolas. 

Com tudo, apezar de esle sys1hema sêr, como diz Ber­
nhardt ' excellente em si mesmo e conforme ao tempera-

1 L' Eglise catholique en Angletflrl'e au commencemettt clu XX 
5JCcle. 
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mento do povo inglez. não poude elle obstar a que a ini ­
cia tiva privada, pouco ajudada pelo Estado, cada vez mais 
se tornasse impotente para cumprir o que se propuzéra . 

E' então que apparece o famoso Forster Bill de 1~70, 
que até 1902 foi, como escreve Boyava l, a carta do en­
s ino pri maria na Inglaterra , e que tomou o nome do seu 
auc tor, \Villiam Forster, membl'o do primeiro minis terio 
liberal presidido por Gladstone. 

Vejamos as modificações introduzid as po1· elle e os 
resultados que d'elle advieram. O Bill de 1870 estabelece 
na Inglaterra o ensino official, ao lado ou na fa lta de es ­
colas privadas sufficientes. O systhema anterior s ubsis tia ; 
ao edificio antigo accrescentava uma construcção nova. 
As escolas livres continuavam a receber s ubsidias do Es­
tado , mas o governo creava em cada d i ~ tri cto uma com­
missão escolar (Sehool Board) incumbida de agir em se u 
nome para s: uppri r a insufficiencia das in iciat ivas particu­
lares . 

(( Este School Board com prehendia cinco a qui nze 
membros, eleitos pelos contribui ntes . Cada eleito1· tinha 
um numero de votos egual ao dos membros a eleger e o 
direito de accumular todos estes votos ~obre um unico 
nome. o ·este mo<lo, fic::i va gara ntido ás minorias , pelo 
voto sobre um ou dois candidatos , o obterem uma repre­
sentação na commissão escolar. O Sehool Board, assim 
eleito e constituído, tinha por missão estabelecer escolas 
elementares por toda a parte onde a inicia tiva )Jl'Ívada o 
não tivesse feito ou não pudésse fa zer por causa de novas 
exigencias . Os recu1·sos financeiros eram constituidos pe­
los creditas parlamentares e 1por uma taxa especial le\•an­
lada pelas auctoridades Iocaes, isto é pelos conselhos das 
parochias , dos condados ou das cidades •». 

Sobre o ensino religioso, o Forster Bill, embora não 
es tabelecesse a escola laica ou neutra, condicionava a es~ 
cola official pela inconfessionabil idade. Cathecismo algum, 

1 Doya.va l, loc. cit., p:ig. 59. 
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formulario algum proprio a qualquer religião (distinctive 
of any particular denomination) podia lá ser ensinado. 

E' a chamada clausula Cowper Temple (art. 14.0
) . Era 

porém permillido ao School Board o consentir a leitura 
do Antigo e o Novo Testamento, com ou sem comentarios, 
e ainda mesmo a recitação do Padre·Nosso ao principiar 
da a ula . As e•colas livres, para perceberem subvenções 
do Estado, tinham de respeitar e cumprir a clausula de 
conscieneia, segundo a qual em toda a escola com cara­
cter con fessional, as creanças, indistinclamente acol hidas, 
eram dispensadas do ensino religioso se seus paes assim 
o exigissem e este ensino religioso não podia sêr minis­
trado senão durante uma quinta parte do tempo destinado 
á aula, quer ao principio quer no fim d'ella '· 

Conservaram·se os inspectores escolares, delegados 
do governo, creados pelo aet de 1861, mas, nas s uas visi· 
tas, nilo lhes er-a licito inquirir das opiniões e conheci­
mentos rel igiosos dos al umnos, nem examinai- os sobre 
assumptos ou por livros religiosos. A escola até 1891 não 
foi gratuita. Quanto á obriga\oriedade do ensino, o bill 
deixava ao Sdwol Board a liberdade de a decretar ou 
não, mas •eis annos ma is tarde , a lei de 15 d'abril de 
1876 estipulava-a mu ito claramente. 

Os paes eram obrigaa0s a dar a seus filhos maiores 
de 4 e menores de 15 annos uma ins trucçào elementa r 
etficaz, cm leitura e arithmetica, (art. 1.º) so b pena de: 
- a) vê1·em ordenar pela justiça que a creança siga uma 
determinada escola (art. 11."); b) ficarem sujei tos , pela pri­
meira infracção a uma multa de 50 schelli ngs (comprehen­
didas as despezas) e a serem mandados os seus filhos a 
uma escola industrial (escolas de correcção degenero es­
pecial, creadas em applicação da lei escolar) art. 16.0 e 
seg. O emprego de creanças na industria e no commer­
cio era prohibido áq uellas que não satisfizessem á lei es­
colar, sob pena de 40 schellings de multa (art. f>), e os 

1 Convém fixar estas disposições porque ellas passar am para o 
.Education Act de 1902 .e ainda hoje vigoram, como veremos. 
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paes demasiado pobres para pagarem a quotisação esco­
lar, poderiam obtê-la da com missão parochial '. 

Eis o que regulava o Bill de 1870. Vejamos agora os 
seus resultados, sob os pontos de vista do desenvolvi­
menio da instrucção, da liberdade do ensino confessional 
e da si tuação matel"ial das escolas. 

O Forster BiU prorocou sem duvida um notavel de­
senvolvimento da instrucção. As escolas livres que em 
1870 eram, na lnglate1Ta e no Paiz de Gall es, 8:281 com 
1.693.000 al umnos, passavam a ser 14.354 com 3.056.000 
a lumnos. distribuidos pelas varias confissões, em 1902. 
As escolas officiaes creadas pelos School Boards subiam 
em 1902, a 5.728 com 2.600.000 al umnos. As s ubvenções 
do Estado augmentaram a tal ponto que em 1901, o ReiJlO 
Unido dispendia com a ins trucção 20 milhões de libras es­
terlinas 1 

Sob o ponto de vista da liberdade religio•a , o Bill de 
1870 não obteve tão beneficos resultados, antes causou 
um geral descontentamento e uma agitação religiosa que 
ainda hoje não é possivel fazer diminuir. 

Pelos dados estatisticos que acima apontamos , facil é 
de vê1·- se que o numero das escolas confessionaes e o 
das escolas inconfessionaes ou officiaes eram quasi eguaes. 
Este facto accusava logicament.e um µrogl'es.so da neutra· 
lidade do ensino. Foi este o resultado do Forster Bill, 
sob o ponto de vista religioso, resultado que:marca uma 

1 O complemento indispensavel do ensino obrigatorio é a sua gra· 
tuirlade para as creanças cujas paes vivtim com necessidades (art. 23.º 
do. lei de 1876J e esta disposição foi completada pela lei de 21 de de· 
iembro de 1906 sobre caatinas escolares. Estas fornecem gratuitamente 
alimentacão aos alumnos indigentes e vendem-na por.10 e 20 cent. aos 
ouLros. São dirigidas por um School cantettt committte, especialmente 
encarregado d·este assumpto. e As e.:;colas induslriaes constituem, com 
as cantinas escolares, a caracteristica mais saliente da legislação in-' 
gleza, diz Arthur Oliviers na Revue Sociale Catholique (set. 1911). En­
tram ambas no quadro da legislação infantil proprla da Grã-Bretanha e 
que Já por varias vezes attrahiu a attenção dos legisladores estran­
geiros.» 
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victoria dos não-conformistas inimigos irreconciliaveis da 
egreja estabelecida. ainda mais que da Catholica. 

Quando os paes de familia não podiam construir uma 
escola voluntaria, ou os inspectores do governo declara­
vam insufficiente a escola livre existente e decretavam o 
estabelecimento de um Sehool Board, os paes confessio­
naes viam-se na alternativa dolorosa de s ustentar com 
extremos sacriflcios as suas escolas livre~~ em concor1·en'.:. 
eia com o Est:i.do, ou env iar seus filhos ás e$colas offi­
ciaes . Ora, quando esta hypothese se dava, as creanças 
recebiam na escola undenominational, não o ensino ·da 
religião que professavam mas o de uma religião vaga, 
indeterminada e imprecisa, o minimo de religiosidade 
permittido pela eowper Temple que conduzia a uma com­
pleta ausencia de affirmações dogmaticas a que os ingle­
zes chamam Latitudinarism e que o velho Gladstone de­
nominava muito simplesmente • uma impostura • . Esta 
situação não desagradava ao .e~pirilo incon!!tante dos não 
conformista' em cujas mão~ estavam quasi todos os 
Sehool floards, mas era absolutamente contraria á egreja 
a nglicana e muito mais inacceitavel por todos o catholi­
cos. Desde que os School Boards e os inspectores do 
governo ficavam com poderes discricionarios de ado­
ptai·em ou não as escolas livres existentes e uns e ou­
tros e1·am a nimados de um espirito sectario, a liberdade 
religiosa era palavra vã, irl'scripta nos program'mas e 
nas leis, e a neutralidade do ensino tendia fatalmente a 
augmentar e ganhar adeptos, como em 1002 o provaram 
as estatísticas officiaes e nós já vimos. 

Sobre o ponto de vista material das escolas, o Forster 
Bill não logrou melhores effeilos. 

Na verdade, se Iodas as escolas tinham direito aos 
subsidios do Estado, sob a forma de creditos parlamenta­
res, •ó as escolas officiaes - as Sehool Boards - fruíam 
e aproveitavam as rates ou impostos locaes, levantados 
com expressa intenção de as auxiliar. 

Este imposto local era pago por anglicanos, catholi­
cos e não-conformistas, mas como apenas se1·viam á 
Board Sehool, os cidadãos eram iniquamente forçados !I 
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subvencionarem ao mesmo tempo a sua e~cola livre e a 
escola official. a que não mandavam os filhos, ou, quando 
Dão tinh am meios para crear um:t e~cola privada, a aj u­
darem, não menos injustamente, a escola official que não 
offerecia aos seus filhos a liberdade de consciencia nem o 
ensino da r·eligião que l·"·ofe"avam. Esla situação era ma­
nifestamente desegual. e creava aos catholicos uma som­
ma esmagadora de sacrificios que dia a dia se tornavam 
insustentaveis, embora o Estado continuasse a subven­
cionar as escolas livres, com metade (1831) dois ter·ços, e 
trez quartos (1897) do seu orçamento. 

Accrescia lambem , que estas não podiam compelir 
com os Boards na construcção de bellos edificios escola­
res, nem na estipendiação dos professores, e que aos 
Schoo/. Boards era facultado o ordenar o augmento e me­
lhoramento das casas das escolas livres , sem para tanto 
fornecerem o menor auxilio pecuniario, o que fez com 
que os catholicos inglezes, só em rep,.rações e construc­
ções novas, fizessem por anno a despeza de 400.000 li­
bras esterlinas. 

De , toda esta perfunctoria analyse, conclua-se que o 
systhema de organisação escolar do Bill de 1870 foi de 
resultado funestos. Com razão dizia Chamber·lain , em 
Birminghan, a 16 de maio de 19<)2, que os Boards School 
eram rivaes das e~colas calholi cas e implicavam a sua 
destruição radical. 

A lucta z·enascen, pois . Os Anglicanos viram·se na 
dul'a necessidade de Rhandonarem as suas escolas; os 
catholicos, 'mais pobres e mai s tenazes, só á custa. de he­
roicos e:-:.forços conseguiraJil conservar as suas. 

Entretanto, a agitação crescia. A questão escola r 
occupava todas as attenções. E Las eleições de 1894, as 
candidaturas debatiam- se em torno d'ella. 

D'e;;ta vez, porém, coube a victoria aos partidarios do 
ensino livre, e apoz uma serie de medidas liberaes 11ue 
desafogáram a consciencia religiosa ingleza, a situação 
transformou-se radicalmente com o Education Act de 20 
de dezembro de 1902. 

Elle é, escreve um auctor, a Magna Carta do ensino, 
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actualmente em vigor. Obra dos conservadores-unionis­
tas e dos partida1·ios do ens ino livre , a lei foi concebida 
antes de tudo o mais, n 'um espil'ito de justiça e n' um co­
rajoso esforço pel a equi dade. C:om effeito o act de 1902 
consagra uma 4uas e completa egu a ldade , sob o µonto de 
vista fisca l, entre as escolas livres e as escolas primarias 
publicas. 

Sigamos os grá us da s ua elaboração, es tud emos , a 
~ ua econÕmia e os ro:eus caracteres principaes. 

O Education Act foi proposto á camar·a dos Com muns 
em 24 de março de 1902 pelo gabinete Sal isbu ry . A queda 
d'este não impediu que o seu s uccessor, presidido por Bal­
fom·, o patrocinasse e sustentasse. Este mesmo homem 
d'Es tado o apresentou á camara n 'um discurso notavel 
pela clareza e moderação: 

« Ninguem pode esta' mais convencido do que eu , da 
d ifficuldade da missão e tarefa que o governo emprehen­
deu ... E é unicamente porque sentimos que a necessida­
de que o bill está desti nado a remediar, é urna necessida­
de i11'lan1e; unicamente porque pensamos que não é li­
ci to , por deferen<!ia pa ra com a honra naciona l, addial'o 
por mais tempo. - que estamos decidid os· a s ubm eller á 
Camarn a solu ção do grande problema que, durante ta n­
tos e longos armas. se apresentou ao espil'Íto dos legis­
ladores e r eformadores .» 

Nem tod os, porém, reconheceram a verdade d'eslas 
affirmações;, e a d i~cus5:ão nasceu entre uma verdadeira 
tempestade que não ama inou senão com a votação final 
do bill. A opposição exigi u , contra os usos parlamen tàres, 
o voto para a primeira leitura. ' A1;esar da viva discus-

1 S1:tbc-sc que o rci&ulamento parlamentar rta l11 ~laLorra différe 
considPra\'elniente dn nosso. Quando um bilL é introduzido na Camar.t 
dos t.:ouununs, é votado em primtit-a ltituni, ou, mais e~aclamente, 
acceit.am-H'o sem voto, pois que esta acceitação quer dizer que é toma· 
do em conaide1·ação) e em nada prejudica o debate. A seguir vem a ae­
gwnda 1.eitm·a, por occasião da qual se trava discus$ão sobre o p rincipio 
da lei. Vora-se apenas sobre o prin cipio, mas adquir ido este voto, o prin­
cipio da lei est;i praticamente acc~ ite. - Quando a segunda leitu ra está 
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são suscitada, o principio da lei foi votado por grande 
maioria. Na Commissão da Camara é que a opposição foi 
mais desesper-ada e tão longa que tendo o debate come­
çado em junho só terminava a 11 de novembro e ainda 
assim apenas es tavam votados 12 artigos, sobre 25. N'esta 
altura Balfour resolveu lançar mão d'um meio raras ve­
zes adoptado. Os 13 artigos restantes foram divididos em 
secções e d'este modo pôde o bili sêr votado na Commis­
são a 28 de novembro. Alguns dias depois transitava 
para a Camara dos Communs, onde o approvou uma 
ma ioria de 184 votos, e em seguida passava á dos Lord•, 
onde, apoz vivissima discussão, era votado, a 19 de de­
zembro. 

As tempestuosas discussões parlamentares repercu­
tir-am-•e cá fóra , na opinião publica. Por todo o reino se 
ergueu feroz ' campanha. 

• Nada foi desprezado. diz Piolet ', entre o que podia 
•obreexcitar a opin ião, os meelings, as petições, as elei­
ções parciaes . Toda a gente contribuiu para i s~o. os che· 
fes de partido, os prégador·es, as associações. Tão houve 
revi sta que a esta questão, a questão vital do momento, 
não consagrasse um ou muitos a rtigos s ubscripto• por um 
nome notaveJ . Nem um só jor nal houve que não enchesse 
columnas com ai·tigos de fun do, relatos das sessões 
pat·la mentares, reclamações e 1·esoluções votadas em tal 
ou tal meeting. As agencias levaram quotidianamente aos' 
quatt·o cantos do globo o echo d 'estas controversias e tal 

terminaria, a Camara dos Commun' CllllSUlu e-~e em Commú11ão com­
µosta pela Camum inteira, onde todos os paragraphos do biU são 
discutidos, apresentadas todas'"" a-s emendas e addicionamentos. -Uma 
vez admiLLidil 1 o bill é de M vo su bmeltido á Camara , reunida- como 
Parlamento para uma te1·c.ú1·a. leitto·a. que, como a primei ra 1 é ord inaria­
mente uma rorr,.alidado. E' enLã11 o bilt l ransmittiJo á Camara doS Lords 
que o pode rejeitar, admittir ou modific.i.r , COlll a restriCcA' de que lhe 
é prohibido introduzir uma emenda implicando novas despezas, porqae 
as iniciativas que causam despezas publicas é previlegio exclusivo da 
Camara dos Communs - Emfim, realisado o accordo; é o biU sutr 
mettido á assiQpatura regia e promulgado. (Nota de tBoyaval, ibid} . 

1 Qtttlftiona d'A11yletei•re, ibid, p. 14 . 
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era a agitação que se teria imaginado que estava em 
jogo o proprio futuro do Jrnperio». 

As atlitudes variavam consoante as crenças. Os não­
conforrnistas eram os apostados adversarias do bili e. lan­
çaram as suas 300 sei tas ao assalto . A derogação d'aquelle 
minimo de religiosidade imposto á escola publica cons ti· 
tuia para elles, de religião rninirnisada, uma verdã_déira 
derTota. 1 

Os catholicos, os anglicanos e os conservadores unio­
nistas eram favoraveis ao bili. Os anglica nos, mais do que 
os catholicos eram os alvejados pela opposição não-con· 
formista. Na verdade a egreja anglicana gosava, em ma· 
teria de ensino, uma s ituação absorvente, de monopolio. 
Possuia o maior numero de escolas livres (11:713) , 6.300 
districtos esco lares onde exercia a instrucção sem concor­
rentes, e além d'isto grandes rendimentos e larga iníluen· 
eia. E~a este predorninio, que o não-conformismo invejava, 
e que alimentou o ardor de toda a sua campanha que to­
rnou graves proporções em alguns centros do Reino-Unido, 
sobretudo em Birrn ingham, a cidadela de Charnberlain. 

Por outro lado, não faltaram receios e sustos aos par­
tidarios do bili. No mai• accêso da lucta, 80 deputados na­
cionalistas irlandezes deser tárarn em mas•a. Não valêram 
chamamentos e conselhos para os dernovêr . de taes propo­
sitos. Urna car'ta eloquentíssima e emocionan te do cardeal 
Vaughan a John Redmond, chefe do partido irlandez , 
apenas foi ouvida por 8 deputados, en tre os quaes Healy , 
urna das glorias do Parlamento britannico, que declarou: 
- «Se, votando contra o ensino reli gioso, eu pudesse com­
prar a autonom ia da Irlanda, não nuereria, mesmo a 
preço das liberdades da minha patria, sacrificar a •a lva­
çi!o da mais hum ilde creança irlandeza no exílio.» 

Felizmente, os que não deserta1·arn, cumpriram o seu 

1 Esta opposicão diz Verhaegen , nào era simplesmente religiosa, 
havia lambem um aspecto social que não podi&. sêr desprezado. Vid. 
Verhaegen, La cri8e dll l'etm~ignement pritnaire en Angleterre (Rlforme 
Socfo le, jan. e fe\'. 1906). · 
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dever até ao fim, e o bili foi, como vimos, transformado 
em lei. 

Examinêmos agora, embora de leve e geralmente, a 
economia do Education Act. 

'Em primeiro lagar, foram s upprimidos os odiosos 
School Boards. A administra~ão da instrucção publica 
compé le áauctoridade académica super·ior (Board of Edu­
cation). Abaixo d'ella funccionam as auctorid ades locaes: 
loeal edueation authority, que serão, consoa ntes os ca~os, 
os Conselhos dos condados ou dos cantões imdependen­
tes (County Council e County Borough Council). Para evi­
tar que as questões admi nistrat ivas que entt·am no quadro 
da sua acção distraiam a sua attenção da questão escolar, 
foi resolvido que a esses Conselho• locaes apenas caberá 
a admi nistração financeira das esco l a~. delegando os seus 
poderes para o resto, n'uma sub-commissão chamada Edu­
cation Committee. D'aqui se vê o estabelecimente de uma 
descentralisação notavel. As novas auctoridades locaes 
poderão levantar rates ou taxas escolares, mas - eis a 
inovação - estas aproveitarão a todas as escolas que per­
façam as condições exigidas para obterem o titulo de es­
colas publicas, sem que se altenda , diz a lei, á presença 
ou ausencia d'um ensino religioso. Os terrenos e cons tru· 
cção das escolas profissionaes ficam, como d'antes, a car·go 
dos snpporters, . mas a conservação dos ediAcios e mate­
ria l já exis tentes passam a cargo da auctoridade loca l 
(emenda do duque de Norfol k) o que representa para as 
escolas catholicas uma economia de cêrca de 100 contos 
annuaes. 1 

Por outro lado, o Education Aci dá ás auctoridades 
locaes consideraveis podares. As escolas são dirigidas por 
um conselho de seis directores, quatro nomeados pelos 
fundadores e proprielarios e os dois restantes designados 
pela aucloridade local. Pertence a este conselho a nomea-

1 O Education Comittee fise'lliza ainda o ensino, nas matarias pro­
ranss, inspecciona as escolas, fixa o progrsmma de cada classe, decret& 
f.LlLerações e edifica novas escolas. 
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ção e demissão dos profes~ores, com as seguintes condi­
ções: -Os professores principaes devem munir-se de di­
plomas e certificados ; as nomeações do conselho devem 
ser approvadas pela au~tor idade local e esta não pôde re­
cusar a approvação ao escolhido senão fundando-se em ra~ 
zões de educação e de insufficiencia pedagogica; a nomea­
ção dos professores é feita exclusivamente pela auclori­
dade local precedendo concurso. 

Sobre o en!lõ ino religioso, para as escolas publicas 1 

ainda vigora o Act de 1870, e nas escolas livres, deve a 
educação religiosa sêr dada consoan te a vontade dos fun­
dadores . Todavia, uma emenda do coronel Kenyon-S la­
ney inutilisou em parte as disposições liberaes do Edu­
catio11 Act. «A educação religiosa , diz ella, n'uma escola 
elementar não sustentada pela auctoridade local, será di­
rigida conforme o contracto da sua fundação, ,e elle exis­
tir, e será .fiscalisada pelo conselho dos directoreS». 
Apezar da opµosição vehemenle dos catholicos, esta emen­
da foi patrocinada pelo governo. receoso de que o apo­
dassem de reaccionario, e logrou a approvaçãn parla­
mentar por 211 votos contra 41. 

Estudemos os pri nci paes caracteres do Education Act. 
As suas disposições não fôram applicadas a todas as 

regiões do reino. Londres obteve um bill especial, se bem 
que muito semelh ante a este. A Escossia manteve a sua 
organisação escolar de 1560. A Irlanda continua a regu­
lar- se pelo systhema creado em 1831 pelo gabinete Grey, 
mod ificado em 1900 segundo o qual uma commissão de 
catholicos e anglicanos é encarregada de dis tribuir os 
fundos votados pelo governo. 

E' inegavel que a lei de 1902 representa o triumpho 
e a realisação d'um alto pensamento de ju.iiça , quer no 
tocante á distribuição dos impostos escolares, quer no 

1 As escolas são de duas especies: as escolas voluntarias (non 
pro1Jided aehoob) cujos recursos não são fornecidos pela auct.oridade 
local, e as escolas publicas (provided u hool.3), que dependem das final'\ · 
ças do condado, 
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que diz respeito á liberdade de ensino religioso. Comtudo, 
alguns pontos ha que não podem furtar- se ás observa­
ções da critica. Assim, uma das características mais sa­
lientes d'este bill é a extraordinaria auctoridade dos pode­
res locaes. Dos seis directores das escolas, dois são nomea­
dos pelo Education Comitiee que é escolhido entre os 
membros do protestante County Council. Os poderes lo­
caes teem na mão o orçamento das escolas livres, o que 
constitue um perigo. A escolha dos proprios livros de 
texto, em mataria secular, lambem lhes compete. A esta 
accumulação de poderes junctou-se por fim a emenda 
Slaney ,. decidindo que a educação religiosa fique sob a 
fiscalisáção dos directores leigos. Embora especial e dire­
ctamente dirigida contra os rituali•tas anglicanos - com 
o fim de oppôr um dique á fragmentação da egreja esta­
belecida - certo é que ella derruba e contraria a hierar­
chia catholica romana, creada por Jesus Christo e susten­
tada pela sua Egreja. Os catholicos, porém, comprehende­
ram que o Act accusava um progresso enorme sobre os 
systhemas anteriores, e em vez de se lançarem aberta­
mente na campanha árdua dos protestos, preferiram, e 
com razão, confiar, n'aquella "excellente coisa" quo, diz 
Piolet, os inglezes chamam o fair play, mescla de leal­
dade, de honestidade, e de dignidade que ensina a não 
abusar dos beneficias d'ellas e a ser justo para com os 
proprios adversarias,,. 

A applicação do Education A ct de 1902 Ancontrou no 
paiz obstaculos a vencer. 

Tradição e progresso, liberdade religiosa, liberdade 
politica, mas com todas as transições e gradações recla­
madas pelo respeito d<jvido ao costume, eis em tudo e por 
Ioda a parte o methodo inglez, escreveu Fouillée 1

• Sob 
este aspecto a lei correspondeu ás necessidades do mo· 
menta, embora o seu apparecimento subito constituísse 
um salto no vacuo, como disse um escriptor. 

Ao mesmo tempo tratava-se de reformar d'alto a 

1 E1qt,iB1e d'une pay'chologie àee peuptea etwopéens, p. l ~. 
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baixo o systema de educação, e de fazer fr·ente á concor­
rencia allemã e americana que ameaçava a industria na­
cional. Porém, os não-conformistas não se accommoda­
vam á liberdade garantida ás escolas anglicanas e catholi­
cas . A mesma liberdade lhes era concedida, mas não era 
ella que mais, os preoccupava , senão a a tmosphera religio­
sa que nas escolas rodearia as creanças das suas crenças. 
«A importancia da instrucção 1·el igiosa na escola é sem 
duvida muito grande, declarára Dillon, mas muito maior 
é ainda a atmosphera religiosa que lá se respil-a ». Em 
1902 , lord Hugo Ceei! confirmava : - «Uma escola da 
egreja estabelecida, uma escola wesleyana, uma escola 
romana catholica são escolas de duas portas , e a segunda 
conduz á egreja ou á capella e põe a creança em contacto 
com a infl uencia de tal ou tal confi ssão religiosa». E como 
á <lacta da votação da lei a immensa maioria das escolas 
voluntarias pertenciam á Egreja estabelecida, os não-con­
formistas recusavam-se a acceitar uma situação que, de 
facto, prejudicava ou pelo menos não protegia as crenças 
de seus filhos'. A resistencia organisou-se primeiramente 
nas massas, e em •eguida por meio da acção legislativa. 

A sua primordial forma foi a resistencia passiva, re­
cusando-se a pagarem as taxas escolares levantadas pe­
las auctoridades locaes , na· parte dedicada' e affectada ás 
escolas livres. Os recebedores, porém, recusaram-se a 
acceitar o imposto incompleto e os tribunaes forçaram ds 
recalcitrantes ao cumprimento da lei•. Por outro lado, as 
auctoridades locaes, sobretudo no Paiz de Galles, onde o 

1 Dom Besse, Reuue catl1olique·c1.u inatitut&ona etdudtoit, La que.•· 
hÓ11 acoLaire dana lei pa111 Ch·angtl's, fevr. 1912. 

2 No mez de julho de 1905 compareceram ,deante dos juizes 
cincoenta mil pessoas e em março de 1906 estavam presas mais de cem 
e haviam-se etJecLuado mil e seisbenLas"vendas em basta publica. e Os 
paaritu1 f'taietera, dizia , Balfour_no Parlamento ao encerrar a legislatura 
de 1908, carecem de logica: recusam a pagar as taxas porque se ensi­
na,' em certas escolas uma religião ditTerent.e da sua, e são oslprimeiros 
a exigir que se empregue o dinheiro de todos a ensinar em todas ases­
colas uma religião por elles unicament.e admittida ! • 
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governo teve de intervir para refrear as suas excessivas 
liberdades, deram provas de singular incapacidade e se­
ctarismo. O act entregára-lhes exhorbitantes poderes e 
estas concessões tornavam muito contingente e ameaça ­
da a exis tencia legal do ensino livre. 

Batem no entretanto á porta as eleições de janeiro de 
1006 e os liberaes obteem uma con; ideravel maioria. A 
resistencia legislativa contra o act começou. Em abril 
dºesse anno. o ministro da instrucção BiITell, não-confor­
mis ta, abriu fogo com um projecto de lei, segundo o 
qual •ó a escola official (provided) podia receber subsí­
dios do Estado ou da Communa. A instrucção religio•a 
ficava reduzida a um extracto das doutrinas comm uns a 
todas as confissões christãs. A opposição surgiu vehe­
mente e dºesta vez sómente dos catholicos. A 5 de maio 
reunem-se em Albert Hall, quarenta e duas mil pes­
soas, sob a presidencia do Arcebispo de \Vestminster, 
Mgr. Bourne e promellem resistir contra o projecto até 
ao ultimo alento, recebem de joelhos a benção e retiram-se 
entoando o God save the King. O projecto dentro em pouco 
era rejeitado pela Camara dos Lords. Em 1907. o novo 
ministro, Mackenna renovava o assalto com um projccto 
de ordem financeira . <Os administradores das escolas 
conressionaes deveriam reembolsar as auctol'idades locaes 
do montante da retribuição destinada á instrucção 1·eli­
giosa n'esses e~tabelecimentos )). 

Assi m os catholicos deviam paga r o ensino religioso 
dos seus filhos e ainda o dos filhos dos não-confirmistas . 
Era um encargo injustíssimo e por isso o bill foi rejei­
tado pelos Comm uns. Runciman apresenta depois, em 
1908, uma outra proposta sem valor. Ultimamente as ten­
tativas mais notaveis são sem duvida as de Mackenna, 
em 1911, e a de Croydon-March. As primeiras visam as 
escolas normaes confessionaes, Estas visam apenas das 
bolsas de estudo concedidas officialmente a certos candi­
datos que dºisso se tornaram merecedores nos exames 
d'admissão, por meio de concurso, podendo os se us ad­
ministradores recusar a entrada de candidatos que não 
fossem da sua religião. O ministro supprime os concursos 
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e os candidatos são admittidos por ordem de inscripção. 
D'esta maneira, n'uma escola normal catholica, pode um 
a lumno catholico sêr preterido em favor de um anglicano 
só por~ue este se in•creveu alguma• horas mais cêdo. Aº 
primeira infracção da lei a escola perde cêrca de cem li­
bras esterlinas, á segunda será riscada o numero das 
•reconhecidas" titulo pelo qual ella pode passar os di­
plomas de a ptidão requiridos para o ensino publico. E' a 
guerra ao pro íessorado livre. 

A proposta de C1 oydon Marks visa as localidades 
onde só exista uma escola , como se dá geralm"nle nos 
campos. O projecto di7 que, n'este caso. as escolas .de­
vem passar para a a ucloridade do Conselho do Condado 
qu.e designará os mestres e regulará o en;,ino religioso, 
o qual •Ó pode •êr ministrado ás quartas-feiras e domin­
gos, e durante duas horas por semana. Os votos dos na­
cionalistas irlandezes, cujas altenções estavam absorvi­
das pelo Home Rule, salvaram o projecto na Camara 
dos Communs em 1912. Todavia pouco pode prejudicar 
as cscolai;; catholica~. dirigido como é contra as anglica· 
nas, e aquellas poderão evitar por certo a s ua applica-
cão. · 

Concluamos : 
A organi~aç'.io escolar ingleza pode defi nir· se o sys­

thema da liberdade subsidiada, com simples jiscalisação 
do Estado. 

Retomando uma celebre afirmação do Cardeal Ma­
ming, Mgr. Bourne dizia em 1904 : 

•Se o Estado tem o direito de taxar a nação inteira 
para occorrer ás necessidades do ensino, toda a nação 
tem lambem o direito de aproveitar com semelhante im­
posto. Um imposto escolar, sobre todo um povo, deve 
voltar para esse porn, sob uma forma tal que a cada um 
caiba a sua parte ' " E em julho do anno seguinte conti­
nuava o seu pensamento: 

1 Discurso do Congresso Catholico de Birmingham em 26 de se­
tembro de 1904. 
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e Nós reclamamos duas coisas essenciaes e não as 
abandonaremos por motivo algum : primeiro, precisamos 
de professores catholicos nas nossas escolas; segundo, 
é preciso que não nos arrebatam ou alterem nenhum dos 
direitos que a lei actual nos reconhece em materia de en­
sino religioso 1 ». 

Estas palavras são a conclusão ultima de tudo o. que 
dissémos. A disciplina, a firmeza e a intelligencia dos 
catholicos inglezes tem sido admiraveis. O futuro re­
serva-lhes o triumpho. Assim o predis•e Athelstane Riley, 
anglicano estimado e respeitado: • Onde nós estamos 
dispostos a ceder , os catholicos reivindicam energica­
mente os seus direitos ... A Egreja catholica, n'este 
paiz ficará firme como uma rocha, emquanto a Egreja da 
Inglaterra pactuar com o erro. Ha-de ter a 'ua recom­
pensa: teremos de entender-nos com ella . Continuará a 
ensinar a seus filhos a fé christã, quando nós formos já 
submersos pelas ondas da neutralidade' .. 

FnANctsco VsLLoso. 

1 Discurso pronunciado na Sagração do bispo de Newcastle. 
1' Discur$O no Congresso ~da Chiwcll o( England Union, em Bris· 

tol , em outubro de 1903. 



Cump rin do o dever 

Apo:: ires annós de doloroso ex ílio, vem de regressar 
d sua querida diooese do Porto, Sua Ex .• Rev.- o Snr. 
D. Antonio Barroso. 

Esta revista, no que é, muito deve ao seu avisado e 
paternal conselho. Dos labios do S11r. D. Antonio, sempre 
nos teem vindo as palavras de conforto e de ineitamento 
que nos pagam bem das mortificações e desgostos d' uma 
hicta em que pômos o melhor oigor do espírito e do cora-
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ç4o. Bem ou mal., mas sincera e criteriosamente., hemos 
cumprido o programma que nos propu::émos, e não ha­
verd por certo quem, a esta obra di.f!icilima de orienta­
ção intellectual e de estudo, possa dar maior dedicação, 
levada até ao sacrificio ds ve.:es, e maior ardor do que 
os nossos/ 

Se assim é, porém, muito cabe ao Bispo do Porto. A 
Luzltanla, inscrevendo a nome illustre de Sua Ea:.ª na 
galeria dos seua eollaboradores, nomeou ao mesmo tempo 
um amigo, cheio da puríssima e captivante bondade que 
o tornou n'um Bispo amado pelos fieis e respeitado pelo" 
contrarios. Por isso o coração abnegado do Porto sentia 
muito a falta do seu optimo Pastor, como aquelles que, 
n·esta hora incertissima, se vão lançar ao combate pela 
causa de Deus, sem mais cuidar do que da reconquista 
da liberdade, do afervoramento da piedade e do estudo, 
sentiam em muito a falta do seu legitimo chefe. 

Eil-o que volta para alegria da caridade, e bom 
animo dos soldados! 

Tra:: do ea:ilio mais brancos os eabellos, e sente-se 
'que não foi debalde que o latego violento da perseguição 
odiosíssima silvou no ar sobre a sua cabeça altiva de 
Bispo portuguez ! 

Ha todavia na sua face o mesmo sorriso afavel e 
bom que .attrahe os corações e na luz dos seus olhos, vibra 
ainda a scentelha fina do brilhantíssimo espirita que o 
tom firme da voz lambem revela . .. 

Sua Ea:cellencia Re11erendissima o Senhor D. Anto­
nio Barro::o, Bispo do Porto, regressou d sua diocese. 

A Luzitanla curva-se reverente deante de tão vene­
rando Prelado, reiterando-lhe os protestos da sua nunca 
desmentida fidelidade. 

A REDACÇlD. 



FE MINI SMO 

SEGUNDA PAR.TE 

Sendo o excesso de mulheres a principal causa do fe· 
minismo, comprnhende-se immedialamente a razão porque 
o feminismo não existe nos povos que abraçam a religião 
de Mahomel.. N'um povo cuja religião permiti.e a polyga­
mia, a luxuda do homem só poderá ser limitada pelo con· 
teúdo da sua bolsa. A mulbe1· não pa•sa rá d'um instru­
mento de prazer que cada qual multiplicará conforme ª" 
suas posse>. N'estas condições a •lei da otferta e da pro­
cu ra• será uma admiravel reguladora do equilibrio social. 
O feminismo não poderá, em geral, existir. 

Todo o excesso provocará uma baixa que augmentará 
a procura. Eis a razão porque o feminismo não existe na 
Turquia. 

Nas sociedades não christãs em que a polygamia não 
exis tia, o correctivo natural era a prostituição que não li· 
nha, nem poderia l.et', o caracte1· avillante e dissoll·ente 
que tem nas sociedades cb1islãs. Assim se passaram as 
coisas, por exemplo, na Grecia e- em Roma. 

Na Grecia, por exemplo , as hetairas formavam uma 
classe que exercia uma acção muito importante na vida 
publica . A vida da heLaira era ser mais feliz do qu e a vida 
da mulher casada. 

Emquanlo que esta ultima não transpu11ha o limiar da 
sua porta, a hetaira apparecia em toda a parte. : no lhea· 
Iro, no tri bunal, nos exercicios guerreiros, nos jogos des ­
portivos. A opinião era formada por ellas. 

A consagração dos artistas e até dos philosophos era 
por ellas feita. 

Muitas eram possuidoras de grandes riquezas e ta­
lento. Phryné era possuidora de tal fortuna que se preSr 
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tava a reconstruir, ã sua custa, a cidade de Thebas com a 
condição de que uma lapide fosse gravada em que se con­
tasse á posteridade que a cidade d~ Thebas destrnida por 
Alexandre o Grande, fôra reedificada por Phryné. 

Após a sua morte, os seus compatriotas mandaram 
construir, em sua honra, uma estatua d'oiro que foi collo­
cada en tre as estatuas de dois reis no templo de Diana, 
em Epheso. Isto basta para mostrar a importancia que, no 
periodo mais b1·i1hante da civilisacão grega, tiveram as he­
lairas. 

Nas sociedades ch1istãs, onde a religião obrigava a 
costumes mais severos, o problema tinha de ser resolvido 
d'outro modo. 

Só a santificação da castidade lhe podia dar uma solu­
ção satjsfatoria. Para a completar, havia a familia e o con­
vento. 

Na familia, a mulher· solteira encontrava o appoio mo­
ral e material preciso para poder passar uma existencia 
feliz. 

A sua affectuosidade nativa enco11trava no lar um 
vasto campo parn se expandir. 

No convento que não passava de uma f~milia mais vasta, 
egualmente a mulher encontrava sufflciente appoio moral 
e material. O amor de Deus e a vida conventual era campo 
demasiado vasto para consumir todo o seu atrecto e toda a 
sua energia. 

Por isso o feminismo ·se não manifestou duran te mui­
tos seculos de vida chtistã. 

Com o andar dos tempos, porém, as coisas foram-se 
modificando. 

A evolução demasiado rapida dos meios de producçào 
não pode ser acompanhada pela evolução sempre muito 
lenta dos costumes. 

D'ahi um desequilíbrio que produziu a morte de mui­
tos orgãos da sociedade antiga, mas que, infelizmente, 
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não eliminou lambem a funcção que esses orgàos desem­
penhavam. 

A familia foi um d'elles. 
Com a morte da fami lia desappareceu o primeiro 

appoio for te da mulher. 
Uma philosophia tola, provenienle da desorientação 

que a falla de adaplação da sociedade ás nossas condi ções 
de vida, lançou no espirito publico , tomou possível o en­
cerramento dos conventos. 

Encerrados elles, a mulher ficava por completo des­
amparada. 

E como as leis sociaes são inílexirei$, a prostituição 
surgiu, como nas ci ,füsações antigas, como natural corre­
clivo do exce>SO de mulheres.· 

Infelizmente, porém . a prosti luição nào resolve, hoje 
o problema. Pelo conlrario, aggrava-o. 

O accesso da mulher a todas as profi~sões compaliveis 
com a sua fraqueza phys1ca, (e na bOCiedarle essas profls· 
sões são a grande maiqria), resolve metade do problema: 
a parte material . 

A outra parte , a parte que diz respeito ao sentimento, 
ficou ainda por resolver. 

E essa parle que é a mais importante debaixo do 
ponto ele vi. la mornl e, portanlo, debaixo do ponto de 
vista social, não poderá ·ser resolvida pela politica. 

Só a religião a poderá resolver. 

(Conclusão). 

P ACHECO o'AMORIM 
Professor na Universidade de Coimbra. 



NOTAS D'ACTUALIDADE 

FREDERICO MISTRFiL 

N'um dos ultimos dias do mez de março, sob o céo 
luminoso da Provença, morreu Frederico Mistral. 

Estas notas não pretendem fóros de critica nem se­
quer as honras d 'uma biographia. Escriptas ao cor rer das 
primeiras impressões e leituras, sob o iníluxo da Myreia, 
lida por mais de uma vez e sempre com o mesmo enlêvo, 
a mesma admiração, o mesmo estonteamento de raro per­
fume, - são apenas ligeiros eshoços d 'um perfil, torsos 
d'uma estatua, retalhos d'urna recordação; n'isto vae, im­
plicitamente, o seu titulo á benevolente attenção dos lei-
tores. .. • 

A critica da obra do genial poeta, não a podem fazer, 
com sciencia e consciencia, senão aquell es yue foram seus 
discipulos e junto d 'elle sentiram a salutar influencia da 
sua grande alma; a biographia de Mistral, escreveu-a 
e ll e mesmo, sabedor, como era, de quanto o conheci­
mento da hereditariedade e da primeira ed ucação de um 
homem projecta luz sobre a obra que levantou na terra. 

Mistral nasceu em Mailla ne , em 1830, no dia de 
Nossa Senhora de Setembro . 

• Seu pae, Francisco :Mistral era bem • um homem do 
velho t~mpo » ; pertencia á aristocracia da ter'l'a, que en­
tão reflectia muito a constituição das sociedades antigas, 
cujos usos patriarchaes se obliteraram com o transcorrer 
dos seculos. Ao lermos as evocações do poeta , vêmol'o 
abençoando as messes n 'um largo gesto sacerdotal -
• que Deus te faça crescer 1 » - chefe venerado , olhado 
como Sabio pelos camponezes que escutam na s ua voz 
descobertos e absortos, n'um mixto de sonho e de res­
peito, a voz da terra provençal . 
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A historia do seu casamento « relembra a antiga 
scena de Ruth e de Booz » : - « Um anno, pelo S. João, 
mestre Francisco Mistral era no meio dos seus trigos que 
um grupo de cei feiros ia destroçando. Um enxame de 
camponezas seguiam atraz e apanhavam as espigas que 
escapavam ao ancinho. Mestre Fra noisco, meu pae, no­
tou uma bella rapariga que ficava para traz, como. se ti­
vesse vergonha de respigar como as outras. E avançou 
para bll~ e di•se-lhe: 

- -Menina, de quem és tu f Qual é o teu nome f 
E a rapariga re•pondeu: 
- Sou a filha de Estevão Poulinet, o maire de Mail­

lane. O meu nome é Adelaide. 
:_ Como T 1 disse meu pae, a filha de Poulinet, que é 

maire de Maillane, anda a apanhar e•pigas ! 
- Senhor, replicou ella. ~o mos uma família numel'O­

sa, ~eis raparigas e ~eis rapazes, e noss:o pae, ainda que 
tenha ba•tantes bens, como sabe, IJuando lhe pedimos 
com 1ue Dos ataviêmos, respon•le-nos : • Minhas filhi­
nhas, se quizerdes enfeites, gaDhae para elles ! • E aqui 
está porque eu vim trabalhar . . . 

Seis mezes depois d'este encontro, o bom mestre 
Francisco pedia Adelaide a mestre Poulinet, e eu nasci 
d1este casamento >1 1 • • 

A lembrança de seus paes aviva-se em patheticas es· 
trophes, dissemina- •e por toda a obr·a de Mistral. E era 
ainda so b o poder d'esta recordação que elle mai; tarde, 
na Myreia (canto 1) lhe enviava a sua doce •aúdação: 

Comme au mas, comme au tempa de mon pére, helas / 
helas I 

Seus primeiros dias passou-os •DO Maa, em compa­
nhia de lavradores, de ceifeiros e de pastores que desdo­
bravam d Jante de •eus olhos o.; magestosos quadros da 
vida rustica e trabalhavam sempre com nobres gestos•· 

1 Seguimos as Memoirea et recitl de Ft•écUrie Mistral, Paris, 
Plon, 1906. 
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Percorrendo a sua provincia, cantando como os . seus 
compatriotas as velhas trovas, respirando aquelle ar, de­
leitando os seus bellos olhos com o verdejar dos campos 
e o panorama dos Alpilles. esfumados nas névoas mati -
naes, que ao sul limitam a larga e rica planicie, - que 
muito que a Provença estivesse modelando nas hesitan­
tes e indefenidas aspirações da sua mocidade, a a lma 
d'um verdadeiro provençal curiosa da sua terra nativa 1 
Dir-~e - hia que nos seus caprichos de c1·eança 1 nas suas 
miragens tonalisadas de melancolia, nos seus sonhos 
cheios de simplicidade, transpareciam já as vocações do 
poeta. 

Não podemos resis ti r á tentação de reproduzir uma 
deliciosa aventura que elle tão bellamente contou . 

e Por delraz do Maa onde nasci •. • havia ao longo do caminho, um 
fosso que levava a sua agua á nossa velha nora ... Por uma bella Larde 
da estação das brisas - ainda eu usava calções -depois de ter dado 
mil volt.as sobre a palha fresca-, como fazem as creanças, encaminhei­
me só.:iinho para o fosso da nora . .. . Havia dias que as lindas flores de 
glai• começavam de abrir, e as minhas ntàl)S morriam Por írem colher 
alguns dos seus botões de oiro. Chego ao fosso e desço até á borda da 
agua; envio a mão a agarrar as llores . 

. • • Mas como ellas eslavam muito afastada~, curvo-me, estendo· 
me e catrapuz, lã para .dentro, caio na agua alé ao pescoco. Gr! to. Mi­
nha mãe accode; · tira-me da agua, dâ-me algumas palmadas, e deante 
d'ella, molhado como um pato novo, obriga.me a correr para o Ma$. 

-Que eu te torne a vêr no rosso, meu mandriã.o! 
-Ia colher Oôres. 
-Pois vae, anda, vae colher as tuas nores . . • Não sabes que ha 

uma serpente escondida nas hervas, uma grande serpente que come os 
passaros e o~ meninos. não, meu madraço? 

E ella despiu-me, tirou-m'1 os sapatinhos, os calções, a camisa, e 
para poder seccar o meu vestido molhado calçou-me uns sócos e ves­
Uu-me a roupa domingueira, dizendo : 

-Ao menos toma cuidado em não te sujares. 
Trez vezes o incorrigivel amante de flores recomeça a mesma 

brincadeira. Toda a genLe do lagar accorre: 
-Foi este diacho de pequeuo que cahiu no fosso. Deixa e3tar que 

d'est.a vez, endiabrado garoto, tua mãe açoita-te a valer! 
Mas não 1 pelo caminho, vi·a chegar, coitadinha, cheia de lagri· 

mas, a d izer : 
- ó meu Deus! nem lhe quero bater com médo de algum « acci­

dente >. Mas este rapaz, Santissima Virgem, não é como os outros!.-. . 
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Muito feliz sou eu, ainda, meu Deus! dou graças por e1le não se ter 
afogado! 

Uma vez em casa, depois de me ter despido, a santa mulher lim­
pou-me, nu, com o seu aventa]; e, com receio de uma febre, fez-me 
beber uma colherada de vermi.fugo e deitoU-me no berço, onde, cançado 
de chorar, ao fim de pouco tempo, adormeci. 1 

Quando accor?ou, sabeis o que vi u 'ó pequei\º Mis-
tral 7 · 

•Um grande punhado de flôres, côr de oiro que aloi­
ravam a minha pequena cama. Elle mesmo, o patriarcha, 
o senhor meu pae, fôra colher as flôres que eu tanto in­
vejára ; e a linda senhora minha mãe, collocára-as sobre 
o meu leito 1. .. » 

Assim crescia F rederico Mistral, rocleado de tudo 
aqu illo que podia crear na sua alma e no seu espírito a 
atmosphera propicia aos futuros poemas em que g lorifi- ' 
caria e immortalisaria e depuraria a sua raça no culto 
augusto da terra . Ali lambem elle bauriu, mais do que 
a tradicção , o resíd uo intimo da sua crença religiosa cu­
jas profundas raízes jámais seriam .arrancadas ' . E como 
não ser assim, se no proprio lar paterno havia aquella 
paz que caracterisa os melhores lares christãos, ainda 
mais realçada pelos costumes pastoraes das tradições 
provincianas ? 

1 O Eclafr de Montpellier publicou a carta que Mistral dirisiu a 
Sua Santidade. O poeta fOra convidado a consagrar com a sua presença 
uma testa do liberalismo anti-clerical ·italiano e recusára o convite. 
Pio x oommovido com a fldf !idade de tão illustre lllho, enviou-lhe com 
uma carta uma piedosa lembrança. Foi a uma e outra que Mistral res· 
pondeu na missiva seguinte que;:ene recommendou tosse publicada 
apoz a sua morte : 

Santíssimo Padre. 

Infinitamente me tocou o testemunho da paternal sympatbia que 
Vossa Santidade houve por bem conceder-me. A Vossa benção apostoli· 
ca ba-de trazer·me felicidade 'e ha-de ajudar-me, fi lho e crente da 
Egreja catholica, apostolica, romana, a morrer na fé do meu baptismo 
e de meus paes. A solemne carta que me dirigisteis por in termedio de 
S. Em. o Cardeal Merry dei Vai, a esplendida:medalha com o retrato de 
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e !'lfeu pae, devo dizê-lo, possuia uma ré robusta e solida. A' tarde, 
Lanlo no verão 1.:omo no inverno, recitava ern alta voz a oração familiar, 
e depoi~1 quando os serões se tornavam lonK'OS, lia o Evangelho aos 
seus ftlhos e aos seu-3 creados. Fiel aos velhos usos, celebrava com 
pompa a resta do NaLal, e ao abençoar piedus.:unentB a acha de len ha 
da lareira, f.allava de nossos aVói, louvava u suas acçõH e rezava por 
elles. C.ra sempre contente, e se por vezes ou via at,uem a lastimar-sr·, 
quer d1,:; ventos tempestuosos quer das chuvas t.orr~nc1aes, dizia-lhe: 

- Aq:uelle que está lá em cima sal>e rnuilo bem o que fd.z e o que 
nos ó preciso ! 

E morreu como um patriarcha. • 

Morto seu pae, Mistral toma a direcção da casa, con­
~agra-se á terra em que nasceu e entra inteiramente na 
vida dos campos. Quando olhamos o seu ret raio, a sua 
estatura, direito e sadio, quer na téla de J. P. Laurens ou 
na pointe seche de Hebert, quer nas sua• ultimas photo­
graphias, nós temos a impressão de que aquelle lavrador 
teria sido um rei na velha Grecia. 

A Myreia surge como um natura l e logico fructo da 
sua vida na ampla liberdade da natureza, e os annos que 
verrugam a sua fronte larga e serena como o céo que elle 
cantou, são outros tantos degráus da ascenção do seu es­
pirito para uma creação original. Não entra n'elle o re­
quintado gosto dos bucolismos enfatuádo~ dos quadro• de 
Poussin, nem o enlenebréce nem ensombra uma erudição 
que procura-se o ineditismo em episodios delicado~. N'um a 
intelligencia continuamente trabalhada pelo movimento da 
vida quotidiana, a realidade, feita de coincidencias e de re­
cordações. bem depressa desbotoam em litteratura. Nfyreia. 
como diz um critico, será o fructo amad urecido a um sol 

Vossa Santidade, bem como o outro retrato acompanhado d6 um LexLo 
a.utographo que me veem do Vaticano, sãfl a mais alta recompensa da 
minha obra liLteraria e dos esforços de toda a minha vida pela conser­
\•ação das Lradicções da minha Provença e da sua lingua Popular. Pro­
fundamente commovldo, inclino-me humildemente · deante do Soberano 
Pontiflce que se dis:nou abençoar o seu muito reconhecido e muito dt!­
dicado - Frederico Mistral. 

Esta carLa póde considerar-se como o k>stamento relia:loso do 
grande poeta. 
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lumi nosissimo e vivificador. O proprio Mistral a compa­
rou ao rebento odora nte que se eleva acima das arvores 
e que a mão insacia"el do homem não logra tocar ... 

Aos nove ou dez annos mandam-n"o á escola. Porca­
bulice faltava a Quantas aulas podia ; ma i• tarde elle expli­
cava es ta sua indisciplina escolar: - «No que respeita ao 
meu desenvolvimento intimo e natural , á educação e tem­
pera da minha alma de joven poeta. aprendi mais, com 
certeza, nos saltos e cabriolas da minha infancia, do que 
~a estopada de todos os rudimentos. » 

Em vista d'isto, encerram-n'o n'um pensionato de 
Avinhão. Para a formação da sua intelligencia e lambem 
para a eclosão vibrante do seu .amor pela terra da Pro­
vença, com os seus costumes. a sua lingua. as suas tra­
dicções, - esta sua e• tada em Avinhão teve capital impor­
tancia. O vêr-se «mais estreitamente preso do ~ue as ove­
lhas nos redfs de ~eu pae •. e troçado por fallar a lingua 
de s ua mãe , aguçam no moço artista um singular desejo 
de vingar a~uillo que fo1·mava e elle sentia sêr a belleza 
da sua Provença. Por outro lado. Virgilio ~ Homero mos­
tram-lhe uma nova interpretação da natureza e da vida 
que responde á grande aspiração da sua alma. E' porven­
tura a esta inierpretação reveladora que, de par com a 
influencia do meio em que nasceu e viveu, se deve a ma­
gestade e o encanto intraduzivel dos seus versos, e asse­
guram a sua vivaz recordação n'alma do povo emquanto 
o vento que tem o seu nome bafejar os campos viriden­
tes, beijar as espaldas dos Alpes ou encrespar as aguas 
do Rodano. Excetuando duas produções suas, uma peça 
escripta aos dezoito annos, Marga<, e o poema Fim do 
Ceifeiro - obras d 'um lamartioiano de grande talento - é 
um facto a impressão que a lilleratura e as obras primas 
de antiguidade vincáram nos dominios do seu pensamento. 

Foi em Avinhão que a ideia da Renascença provençal 
appareceu pela primeira vez, embora sob a forma de sim­
ples anceio, na sua mente. 

• Era em 1845. No pens ionato onde eu estava, chegou um profes· 
sor de fina barba negra, que era de Saint·Remy. Chamavam·lhe José 
Roumanille. 
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Nns domingos levavam-nos á missa e ãs vesperas á egreja dos 
carmelitas. Uma vez entrados juntavam-nos atrai do altar mór1 nas 
cadeiras do córo e a:; nossas vozes muito novas llCOmpanhaYam os can­
ticos liturgicos. Ora, um domingo, emquanto se cantavam as vesperas, 
veiu-me á ideia traduzir em versos provençaes os psalmos da peniten. 
eia. E então, á surrelfa, no meu livro entreaberto, escrevi pouco a 
pouco com o resto d'um lapis as quadras da minha veraão. Mas Rou­
manille, sempre vigilante, veiu por detraz de mim e tirou-me o papel 
om que estava f'&crevendo... ' 

Acabadas a~ vesperas, como fossemos passeand') á volta dos bas· 
tiões de Avinhão, elle interrogl)u-me nos S86llinles t1~rmos: 

-Com que então, meu pequeno Mistru.I, tu divertes·le a fazer 
versrs provençaes? 

- Sim, algumas vezes, respQndi-Jhe. 
-Quéres tu que te diga alguns ? Ora escuta . 
E Roumaoille rPcitou-me as suas poesias provençaes: oa doí! eo1·· 

deit'Oit, o pequeno José, depoi.; Pa-ulon, o pobre, Magclalena e Luir.inha, 
uma verdadeiro éclosão de flnrf-S d'abril, flores dos prados, flores anun­
ciadoras da primavera felib>'eana que muito me encantaram, e exclamei 
para mim mesmo: 

- E's a aurora que a minha alma esperava para despertar para a 
luz!• 

Beatus ille qui, procul negotiis . . . , 
Paterna rura bobus exercet suisl 

aconselhava Horacio. Em 1847, Mistral terminam os seus 
estudos em Avi nhão; seu pae envia-o a Aix-en-Provence 
estudar dii:eito, como se adivinhasse qua a outros desi­
gnios era votado seu filho. Frederico porém, sopraçando 
os .diplomas, antes d~ seguir a magistratura vem a Mail­
Iàne, e aii o sol qu~ 'é tão bello, o ar que passa tão cheio 
de perfumes desfazem tudo o que elle aprendêra de arti­
clal, apagam os caminhos que elle percorrêra e chamam ­
n'o mais para as emoções puras e uaturaes que a terra­
mãe suscita, do que para os triusnphos da toga. 

E' em Maillane que elle fixa a sua residencia. 
A' alma do seu paiz pede a inspiração dos seus 

versos provençaes : 
Amo de moun pais 

T'apelà ! Encarno-te dins mi vers prouvençau 1 

, E tocada pela fidelidade do seu filho, a terra natal 
entregou-se-lhe nos braços. Mistral, como disse ulh seu 
discipulo e amigo, subia agora ao adro da sua egreja 
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para abranger n'um olhar toda a Provença 1 Ia levantar a 
obra da sua consagração. 

Nas ilhas de oiro, Frederico Mistral evocava uma 
condessa de sangue imperial, tanto em nobreza como em 
formosura, cujo olhar era ensombrado por um véu de 
tl'istcza. 

N'esta imagem, reproduzia elle a situação a que che­
gára a Provença. 

Depois das guerras religiosas, a poesia romana do 
su l entrincheirára-se n'esta provincia cuja orthodoxia a 
preservava da invasão estrangeira. O 'provençal, herdeiro 
das tradições latinas , tem magni ficas triumphos, manifes­
tados, durante os dois seculos e meio da existencia das 
duas casas d 'Anjou, em obras de extraordinario brilho 
que oppõem á inercia do Norte, um meio-dia impregnado 
de sciencia , de arte, e de poesia. Ins truindo a ltalia, a 
Hespanha e os trovadores, o provençal quasi absorve o 
movimento intellectual da Europa. 

Desde o seculo x1v , porém, que as poesias trovado­
rescas começam de diminuir em belleza e dentro em 
pouco, a Provença apenas pode conservar a sua physio­
nomia destacada e singular, devido á persistente manu­
tenção dos seus privilegios politicos. A Revolução fran­
ceza, porém, d::\.-lhes o golpe de misericordia. 

Em 1794, a Convenção decreta <a unidade de idioma 
como parte integrante da Revolução> e dirige aos fran­
cezes um appello, para que «uma santa emulação destrua 
as girias e ingrezias , ultimos farrapos do feudal ismo e 
monumentos da escravidão». Embora uma língua se não 
crie d'um dia para o outro, certo é que esta medida revo­
lucionaria imposta agressivamente, teve corno effeito a 
paralysação da producção litteraria. A muito custo con­
seguem os fie is á trad ição provençal recuperar uma pe­
quena parte do prestigio antigo '· Tirando Jamin, homem 

1 Em 1803, Fabre d'Olivel teve de valer-se d'uma fraude para pu­
blicar em Paris as suas poesias provenç.afls. Apresentou-as comn uma 

" 
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de superior talento, não apparece um mestre, digno d'este 
nome. E não havendo mestres, não houve escolas. 

Conservára-se porém, na alma popular um resíduo 
tradiccional da velha gloria que a corrupção dos estra­
nhos não conseguira affectar. A ella se dirigiu Mistral 
para arrastar a massa dos espíritos a uma renascença 
alevantada e geral. 

Ah! se me quizessem seguir 1 
Ah ! se me quizessem ouvir! 

Lança pois, o grito de guerra e desde logo se affirma 
como um chefe. Roumanille aproxima-se d'elle e da junc­
ção d'estcs dois genios resaltou a chamma f'Urificadora. 

A primeira reforma era a da orthographia, acompa­
nhada de uma escolha e aperfeiçoamento de vocabulos. 
Sem se importarem com as diatribes dos relapsos os dois 
amigos meltem-se á obra que, de Paris, Saint-Beuve vae 
seguindo com insistente e benevola curiosidade. Rouma­
niell escreve as Pdquerettes e as Creches, e Mistral, as 
suas primeiras peças. 

Convinha agora reunir adeptos e formar um partido. 
O apparecimento de Anselmo Mathieu iniciou o movi­
mento. Outros chegaram, como Aubanel, ·crousillat de 
Salon e Giéra, para só fallar dos principaes. 

Em 1852 reune-se em Arles o primeiro congresso e 
n'esse mesmo anno, como a primeira Hôr da primavera 
do provençalismo renascente, apparece uma Antologia que 
Saint-René Taillandier apresentou ao publico. Já havia 
um leve rumor na multidão e nos olhares de Mistral e 
Roumanille crepitava a scentelha da hoa esperança. Se­
gue-se o Congresso de Aix-en-Provence- uma nova victo­
ria cheia de bons auspícios. 

Comtudo, a reunião memoravel e verdadeiramente 
definitiva é a realisada em Font-Ségugne em 21 de maio 
de 1854. 

1 occitana • do seculo xm. Os eruditos encheram-se de curiosidade e 
lêram·n'a. 
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e Eramos um srupo de jovens, estreiLamente unidos, e que nos 
accordavamos o melhor passivei n'esta obra de renascença provençal. 
Punhamas n'eJla todo o nosso coração. Quasi todos os domingos, ora 
em Avinhão ora nas planicies de Maillaae ou nos jardina de Saint-Remy, 
ora nas alturas de Chàteauneuf-de.Cadagne ou do Cbàteauneuf-du-Pape, 
nos reuntamos para intimas conversas, divertimentos de moços, ban­
quetes de Provença, mais exquisitos de poesias do que de iguarias, 
mais ebrios de enthusiasmo e fervor do que de vinho. 

e Mas o lagar bemaventurado, o togar predestinado era Font· 
S~gugne, aprazivel casa de campo, perto da aldeia de Gadagne.,. 

e FOra eacripto no céu que n'um domingo florido, a 21 de maio de 
1854, em plena primavera, sete poetas se deveriam encontrar no Cas­
tello de Font·Ségugne •· 

Estes sete poetas que a mesma ideia prendia, lançam 
as bases do movimento e da sua acção de renovadores. 
Reconhecem que não basta cantar, com uma arte sublime, 
comprehendida apenas por escassa minoria. E' preciso ir 
ao pooo, ao encontro das energias vivazes e dos instinctos 
da raça. O fim era levantar o paiz, infundindo-lhe ideias 
na sua propria lingua, e para isso era preciso começar 
por enthusiasmar e refazer a sua propria alma. Para edu­
car o povo fundam os sele poetas um almanaque, o Ar­
mana prooençau, colmeia aonde vieram trabalhar todas 
as abelhas meridionaes. «Toda a tradição, todo o espírito 
d~ nossa raça, se encon tram lá condensados», disse Mis­
tral. Escolhem para sua padroeira a d'aquelle dia, Santa 
Estella, e uma antiga oração que Mistral ouvira recitar a 
uma velhinha da sua aldeia fornece o nome que distin­
guirá os novos poetas: Félibres. E depois, cada qual 
parte para a grande batalha, Mistral á frente, a recordar 
ao µovo a historia da •ua terra e a religião de seus paes, 
• purificando os costumes, elevando o ideal, consolidando 
a patria». 

Mistral inicia a sua carreira triumphal. Mgreia foi a 
primeira floração do seu genio, que dedicou a seu irmão 
mais velho, Lamartine, ao qual foi apresentado por Adol­
pho Dumas, um convertido ao Félibrige, n'uma das suas 
raras estadas em Paris. E Lamartine respondeu-lhe, apre­
sentando por seu turno á França, no seu XL Entretien, o 
rnoço poeta provençal. 
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• Vou anunciar-vos boje uma boa nova ! Um grande poeta épico 
nasceu . . . Ha uma virtude no Sol! Um verdadeiro poeta homerioo 
n'esto tempo; um poeta nascido, como os homens de Deuc.a.lião, de um 
rochédo da C1·au; um poeta primitivo n;. nossa edade de decadencia ; 
um poeta grego em Avinhão; um poeta que cria de um idioma uma 
lingua, como Petrarca creou o ita liano; um poeta que de um patois 
vulgar faz uma linguagem classica de imagens e de harmonia, encan­
tando a imaginação e o ou vido. E' urn milagre? Pois b~m ! este milagre 
está na minha mão, já está na mi nha memoria, e bom depr.:issa estará 
nos labios de toda a Pro\·ença • · 

«E de fac to foi a Myreia que lançou a causa proven­
çal inteira, diz José Aurouze ' , no seu exquisito frescor e 
simples verdade . Língua, paysagem, religião, cos tu mes, 
lendas , tudo lá está descri to deliciosamente, sem outro 
sentimento do que o da ave que canta para cantar, da 
creança que fa lia para redizer o que ella vê>. O Vidente 
adi1•inhára a grandiosa força e a esplendida magestade da 
sua raça 1 

Mas o seu trabalho conlinúa. Lamarline disséra-lhe : 
«reentra em casa de tu a mãe, junge os teus toiros bran­
cos . . . não se fazem duas obras pri mas na vida ; tu fi zes­
tes uma », e Mistral ia provar-lhe o con tra rio, e de quanto 
era capaz o seu genio bafejado pelo amor da s ua Proven­
ça . Aos corações s im ples e amantes endereçára a ingénua 
paixão de Myreia, ao punhado varonil dos homens d'acção 
e de fé envia-lhe o grilo forte d 'uma raça que se levanta , 
Calendau. «O heroe, diz Victor Poucel, n'um adm iravel 
es tudo sobre Mistra l, desguarneceu uma ind ivid ualidade 
muito e$treita; é o P rovençal consciente , cujas aventu ras 
resumem, n'um audacioso escorço, tod as as possibilida­
des da vida provençal. O poema não é uma hislo1·ia, é 
um discurso, um programma e, se ai:;sim quizerem, uma 
prophecia, Calendau é a obra mais amadurecida e mais 
voluntar ia de Frederico Mistral '. » 

Mas não repousa a inda: a estrada é longa. Ai nda 
vem Nerto e a R eino Tano, que descrevem ao povo as 

1 Semaine li tterait•e , n.º 118, pag. 320. 
t Ét udea, tomos 137, 138 e 139. 
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suas mais fulgentes glorias sob os regimens democrati­
cos do tempo da rainlia Joanna que elle adorou como a um 
idolo, glorias em que o catholicismo teve tão larga inter­
venção; vem as !selo d'Or, vem Lou Rone, vem sobre· 
tudo esse maravilhoso Treso1· dou Filibrig'e, compendio 
colossa l das riquezas da lingua, que Littré invejari a para 
si. E lle abre o Museon Arlaten e organisa li Festo Vier­
IJÍliesco, procurando chamar o povo á resurreição dos $eus 
cos tumes ; nos ultimos dias da vida, encadeia, ata n'um 
ramo os seus Discours e dicho n'u m volume incompara­
vel de Memorias, aqu i já citado, e vem por fim depor no 
altar de Deus as Olivades I 

E' difficil fallar dos grandes homens. Estas notas não 
são mais do que um levissimo esboço do perfil de Mistral. 

Elle foi o espelho fiel da Provença. da s ua natureza, 
da sua alma, do 8eu clima. E' o chefe nato de um povo. 
Vibran temente pat1iota, embora nada politico ', intensa-

1 A ti tu lo de cur iosidade transcrevemos de Victor Poucel esta 
nJrraliva dos unicos actos politicos de Mistral : 

.. . • N'esta vida rect.a e refreada, o jovem Mistral passava a sua 
facil natureza, quando um dia sobreveio uma crise q11e esteve para 
desvial 'o do 8CU .caminho. A revolução de 1848 incendiara Maillane. O 
povo d1vidiu·se entre con~ervadores e republicanos, e chegou a haver 
recontros. Frederico, em que rermentavam ideias de renovação, lan· 
çou-se no partido que mais baru lho fazia. Lá estavam os seus melhores 
camaradas e sobre as proclamJ.ções do novo regime, elle lia assignatu­
ras que o seduziam; figurava n'ellas Lamartine e com elle outros per­
sonagens que, como Berryer, Lamenais Lacordaire, pertenciam á 
Assembleia nacional. Uma tarde, a buliçosa juventude sae da taberna, 
percorre a aldeia danQando a Ca1·maglone e fazendo grande barulho. No 
dia seguinte, ao levantar-se, era convidado a comparecer deante do se­
nhor seu pae ... Uma bôa reprebensão seguido de paternaes conselhos 
acabou de fazer cahir a embr iaguez politica. E tudo se acabou.• 

Os gregos, na ultima guerra entoaram o hymno, depois publicado 
nas Oliuadea, que ello escreveu durante as campanhas da li berdade e 
da independencia hellenicas, em 1897. 
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mente religioso, catholico praticante, Mistral foi amado 
pela França e honrou-se com a a mizade do Vigario de 
Christo. O ideal do Amor, para os felibres foi concreti­
sado na Virgem. Leiam· se aquelles versos dos Santos, na 
Myreia, extraordinario e empolgante hymno á Cruz e ao 

. divino Redempto1·, e comprehender-se-ha o valor d'aquel­
las s ignificativas palavras que elle fez g ravar sobre o se u 
tumulo e mereci am sêr a corôa da s ua vida : 

Non nobis, Domine, non nobis 
Sed nomini tuo 
Et Provinciae luae 
Da gloriam. 

A França perdeu em Mistral um dos seus defensores 
mais estrenuos, mas a Egreja perdeu um dos seus filhos 
mais fervorosos e illustres, e a s orações dos chris tãos su­
bfrão para Deus pelo po~ta christão. 

Elle foi o typo ideal, na s ua face serena, no seu olhar 
leal, nobre e s imples ao mesmo tempo. Caminhou para a 
gloria com a mesma calma com que pizou os ca minhos 
da s ua aldeia. Era a serenidade grega a lliada a uma fina 
ironi a provençal. - "Que pena , dizia elle um dia a Theo­
philo Gautier, que andeis a fallar um dialecto que nin­
guem entende I » 

Paris não o atra bia. Em Paris, as escadas são de 
vidro, avisára- o o velho amigo RebouL Rejeitou a s ua 
admissão á academia. Queria sêr - e foi - o poeta da 
Provença. 

• São dois os que na Provença leem o nome de Mis­
tral, escrevera Barbey dlAurevilly , Frederico e o vento, 
e ambos com Avinhão por capital. Um é adorado e mal­
dicto ao mesmo tempo ; o outro é o idolo sem rival que 
toda a gente ama e a ninguem amedronta >. 

Admirado por toda a Europa, elle foi lambem um dos grandes pro· 
pulsares do movimento poetico-regionalis ta da Cata lunha, dirigido por 
Balaguer. 
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. . Seu pae morrêra como um patriarcha. Assim que­
ria morrer Frederico Mistra l '· 

• Nunca adivinharia porque oulro dia fui expressament.e a Avinhão, 
dizia elle a Aurouze. Vou dizer-lh'o e estou certo de que lho dar.~ i com 
isto mais prazer do <1ue se lhe tornasse a contar a tão desejava! morte 
de meu bom Rouman ille. Vi que no meu quarto faltava alguma coisa. 
Quando o padre vem ajudar os enfermos a morrer, est.cnde-se por so­
bre a commoda uma branca toalha, colloca-se em cima u111 ramo bento 
de oliveira, e depois, entre dois cirios, uma pequena cruz sobre um 
pedestal. 

Faltava.me o crucifixo. Já o tenho. E estou contente.• 

E' que elle sabia que a logica da sua vida reclamava 
para condigno remate, uma morte de verdadeiro Pro­
vençal. 

E a 27 de março, uma quarta-feira , dia d'Annuncia­
ção de Nossa Senllora, pelo entardecer, Mistral que no 
domingo cah ira de cama com um a taque de grippe , sen­
tiu- se peor, e o coração diminuía de pulsações. Chama· 
ram á pressa o c ur·a de Maillane que lhe minis trou a Ex­
trema-Uncção. Pela 1 hora da noite, o poeta abriu m uito 
os olhos , fitou o •bom Deus» sobre a commoda, entre 
dois cirios, depois elevou-os ao céo e murmurou myste­
r·iosamente : Li Santo ! Li Santo! A s Santas/ As Santas! 

Aquelle olhar cheio do sol da s ua terra natal, con­
temp lava já a belleza eterna do céo 1 

N. 

1 Isto posso eu garantir, escreve José Aurouze, e testificar a con­
íldencia que um dia me tez e que não fui o unico a ouvir embora seja o 
primeiro a reteril'a. 



NA BRECHA :-A "ijUESTÃO RELIGIOSA'' 
DE 

BAZILIO TELLES 1 

Ex.inº Senhor Bispo, meus SenJlOres, minhas Rcnhoras. 

Os niero-sabios conhecidos pelo nome pomposo de « intel­
lcctuacs », que existem no paiz, aqui e n1ém, e se jactam ele têr 
podido incluir a Religião na catbcgoria das frivolidades, são netos 
legi timos do século xvm. 

Os ventres revoltos de Yoltaire e de Rousseau, de d' Alembert 
e de Didel'Ot, atir•lrnm á farta, para o turbilhão das ideas, sêres 
rachiticos, mordidos de phobia; e as leis naturaes n."io se desmenti­
ram, quando os filhos d'e::;tes filhos csgadanh~tram e esgarçaram, 
posto que, eis vezes, de lrnha.s mais a.rtisticas, ele traje confcccionado 
pelos figurinos do dia. . 

Gerados sob as arcadas da Encyclopcdia, os nossos intel­
lcctuacs remexeram ainda de cueiros, o atafullmclo arsenal ele seus 
avós, extasiaram-se ante o coruscar dos arnczcs enfoixaclos, perc01·­
reram ns imagens dos ascendentes façanhtlclos, enamoraram-se da 
mais colérica., c, depois, cabeUeira ad~jantc, cada. um ent1·ou a. 
esgrimir as armas que julgou de exito infalli\"cl. 

As satyras boçaes, os ultrajes sacri legos do philosopho de 
Fcrncy, repetiram-se em todos os harmouicos, não raroa bastiões 
se desfraldaram como homenagem ao adulador de Frederico u, ao 
carrasco de Joanna d'Arc, ~o fanfarrão que Victor Ilugo pintou; 

... le serpent, le dou.te/ l'fron.ie. ! 

As imprecações de Diderot amassaram-se, trituraram-se, 
vasaram· se ém novos moldes, e foram servidas com abundancia á 
ingenuidade nacional. Á semelhança do auctor da PoUtique des 
souvérains, os nossos intellectuaes reputaram a Fé «um principio 

l Conferencia recitada na Juventude Catholicn. do Porto, no dia 26 de 
abril do 1914. 

1 Victor llugo -Les Rayons et les Ombres. 
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chimerico ,., as bases da Religião incompativeis com a razão. 
« Provar o Evangelho por um milagre - escreveu Diclerot - é 
provar um absurdo por uma causa contra a natureza • · 1 

A pretensa deshar~onia entre a :Fé e a Razão, que tantos 
trapos chamm~jantes arrancou a d' Alembert, teve, como sequencia 
logica, a pretensa hostilid.icle entre n Relig ião e a Sciencia, L.lo 
explorada.., rôtn., cantada pelo intcllcctualismo patrio. Nãp ascende 
omito alto a mentni1iclade da escola; sempre os mesmos a rgumen­
tos, os mesmos sophismns di luiclos em injurias, na mesmas affi rmn­
çõcs gratuitas e pueris. 

Em vão alguns proselytos teem querido cingir a aureola de 
sabias authenticos; o esbravear da critic:i desnuda-os, o látego da 
,.,.erdade fustiga-os e desprestigia-os. Bombarda, na Consciencia e 
Livre Arbitrio, ju]gou ter ferido de morte o espiritualismo, fo­
mentado uma energica corrente de materialismo na intelligencia 
nacional. Alardeou, phantasiou, compôz e legias sobre as ruinas das 
velhas fundações, como diria Le P lay, mas o t.alento invulgar do 
Padre Manoel Sant' A nna, golpeou· lhe a tu nica de mestre, deixando 
eotrevêr um sophistn, um fulsario, um ignorante das mais rudi­
mentares noç<ses philosophicas, das mais nomeadas conquistas da 
Sciencia. 11 

Surgiu lia pouco no mercado, annunciada em grossa parangona, 
uma obra que, inquestionavelmente, ó a synthcse mais perfeita do 
recheio intcllcctnal do « intellectualismo » portug.uez, H. rmacln, como 
está, por umíl. das Fmas mais cotada9 auctoridacles. Alludo à Que~­
tilo Re_ligiosa de lliLZil io Telles, dada á estampa com o « intuito 
ele apaziguamento •, comportando as bases que regulariam a elabo­
r~'io d'uma lei de Separação, afinal não menos sectaria que a de 
20 de abril. Derradeira palavra em ma.teria de anti-clericalismo 
patrio, a obra de Bazilio est.i longe de reproduzi r a dt? r radcira 
pala-i;Ta cm rnatcria J e investigações scientificns, muito longe ~e 
pintar o estado intellect.ual e religioso da. Europa pelos pnineis 
derradeiros. 

Rica, talvez por mimetismo, em asserçaes bnlofns, estridentes, 

1 Diderol -Pe11sées Pliilosophiq1tcs. 
' Padre Manoc.l }'ernandes Sant'Anna-0 ftfofe.rialürmo em face da 

Sciencia; 2 ,·ol. 
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em perorações funcbres, vasia cl 1um poder comprovativo e convin­
cente, não &e ajusta. com a imlependcncin e o talento requeridos 
n'um professor de Historia das Reli9iies. Pois, ser.i licito affir­
mar, como Bazilio, que a essencia do Catholicismo é fórmada por 
um • inveterado pessimismo »? 1 O pessimismo olha o mundo como 
não dando abrigo senão á cDr; tuclo ptm.\ ellc é av,\ro, c:ruel, 
amassado em lagrimas de tortura, nada o satisfaz, o clesahera

1 

nunca alveja o pra1êr e a alegria. No pessimismo o homem nasce 
parn ser infeliz, para arrastar, sem premia nem clareira, o farelo 
pesadissimo da dôr, para dia a dia se soterrar no barnthro ela im­
potencia. 

E será isto o que diz o Catholicismo? Acaso a Religião nos 
cresta as emoções, nos deflagra o enthusiasmo, nos hyperesthesia 
a sensibilidade? 

É evidente que a dôr existe e exii;ti rA no mundo. A 8ciencia 
poderá, n'urn futuro proximo ou longinquo, vencer tota lmente a 
tloença como sustenta Dastre, prof. de physiologia na Sorbonna ! ; 

o que <l Sciencia nunca conscguirA é a cxtincç;_lo ela dGr moral. 
Esta subsislirit sempre, como uma realidade indestrucli\•e l, uma 
condiçi'10 de viela. E quem lhe clad explicaçllo? A 8ciencia? Não. 
1'.8 portas cl'este dominio a Scieneia é obrigada a confessar a sua 
impotência. 

A dôr, como condição de viela, só tem explicnçilo na explica­
çífo christã d:, dôr e da vida. Só a viela considerada. como meio,, 
e não como fim, como meio de chegar a uma viela superior isempta. 
dot1 espinhos por onde a alma se rasga e chúrn, explica a dôr. Só 
uma vlda superior, obtida pela actual, eguala o mais inHmo ao 
mais elevado dos homens, a mais obscura á mais candente das 
intelligencias. 

E uma Religião que aásim falia, umã Religião que diz ao 
homem • nasceste para ser feliz•, póde accusar-se d'um « invete· 
rado pessimismo f » 

Ou Bazilio desconhece o sentido do termô, ou, o que é mais 
presumiYel, quiz enJilar na eohórte doo que gespejam contra a 

' Questão 1lcl1'gioaa, pag. 10. 
1 La Sciencie et La Vie, n. 0 7- Lea desl1atmo1iies de la nalure 

l1umafoe par A. Dastre. 
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Egreja chuveiros de calumnia.s. O proprio Anatole Frnnce l'SCreveu, 

n 'uma hora ele justiça: « Quando se repellirem os dogmas da theo­
logia moral, nenhum outro meio nos resta de sabermos porque 
nwtivo nos encontramos n'este mundo, e o que viemos aqui fazer. 
() 1nysterio do cle8tino envolve-nos· in tci ramcnte nos seus poderosos 
ai-canos; e, em verdade, é preciso não pensar em nada' para não 
sentir o tragico absurdo ele Yivêr ... N'um mundo em que toda u. 
illumin11ção ele fé se apagou, o mal o a cl ôr perdem até a sua 
sig1úficação, e apparecem-nos apenas como gra.c~jos odiosos, ou 
como farçaa sinistras , 1 • 

O Cathol.icismo uma Religião pessimista? Mas, enttlo, onde se 
catulognr:i o Boudhismo, com o seu am1iquilamento, com o Nirvana? 

Porventura, as rajádas de e.Sperança que sopram das bandas 
da. -Egr~ja confundem-se com os gritos desc rentes de lord Byron e 
::\[adame Ackermann, de L eopardi e Ricl1epin, de Schopenhauer, 
e Ha rtmann ? 

F oi a Religiilo c1uem preparou o meio fo\'01'3.\•el a.o dcsenvol­
Yimento d 'cssa doença social que é o pessimismo contcmporaneo, 
foi ella quem ta1jou de negro as paginas de Tolstoi, e despertou 
as bgrimas acrcs de \ ' igny? 

úh ! se o poeta de l 3. M1iso11 du. 13e1·ge11
, tivesse procurado 

no carinho d'urn altar o refugio para as injustiças dos cocvos, nem 
o seu ct1pirito seria. o cl 'um tortàrado, nem a sua psychologia a 
d'um morbido. Voaria mais alto, como um fór te, no azul phtc:ido 
ela crença, porque u duvida n:\o ili.e teria envenenado a inspiração. 
E \'igny provou-o, quando, no seu Journal, figurou este estado 
revolto na imagem d'um cysne voando com uma serpente que se 
lhe enroscára no collo. 

Não é, porém, a accusa~o pessimista aquella que mais 
prende Bazilio e o genio dos nossos intellectuacs. O velho thema 
do antagonismo entre u. Religião e a Sciencia, fornece aos atheus 
patrios milhares de andrajos, que elles juntam e alinhavam para 
exhibir em côres apparatosas. A credulidade do portuguez é de 
ha muito sabida, e mesmo se~ alludir á. inconfundivel maioria 
dos analphabetos, quando algum envernizado ouve fallar de Scien­
cia, ou de Civillisaçi1o, ou de Progresso, em linguagem empolada, 

l Anntole Fmt1cc-Le Jm·din d'Epicure. · 
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nclopta irnmcdiata.mente o qne lhe receitam, ní'io vão taxá-lo ele 
retrogrado, ou advinha r-lhe como Bazilio « penuria de in teUecto » . 

Um doutorsito que ,·ae da Univer:;iJade p..'l ra a aldeia paterna, 
sempre que discursa aos rusticos arregala-lhes os olhos, e as suas 
palanas embora mui tas vezes traductoras de falsos conceitos, silo 
havidas e respeitadas como um evangelho. 

Baúlio acreditou Portugal nma aldeia, a ingenuidade dos in­
tcllectuaes semelhante .t ingenuidade dos rnsticos, e, com fóros de 
auctoridade, malhou na esbeiracla bigorna da hostilidade entre a 
Religião e a Sciencin. 

«A Religi:io -diz Bazilio - synthcso prematura e infimtil 
de hy potheses, ti nha forçosamente de recua r ua sua Iucta com o 
verdadeiro pensamento, com o pensnmcnt.o scientiiiGO • 1 • Quer 
dizer: - a Sciencia, formada de certezas, de verdadeiras realida­
des, havia ele chocar com a Relig ião, tecida ele hy poteses, e 
força-la a c:i.pitular. 

Mas, scn.\ assim ? A Sciencia será, nn ,·erdade, um aggre­
gado de factos incontroversos, um rochedo immenso contra o 
qual a Religiilo se csborôa? 

Não. A Scicncia. resume-se cm submcttcr a natureza á. jocira 
da Razão. A natureza é, por assim dizer, um grande livro cttjos 
caracteres a intelligencia do sabio procura interpretar o melhor 
possível. Em redor d'esta interpretação formam-se hypotescs, 
urdem-se theorius1 umas que se contradizem e morrem, outras que 
se avantajam e subsistem até que novas e mais pedeüas suijam. 

A theoria de b, resnel, .. por e...xemplo, explica melhor <1ue a 
theoria de Newton o phenomeno da luz. E ' inco11testavel que 
suppôr o corpo luminoso a séde d'um movimento vibratorio trans­
mittindo-se ao cther, e os movimentos d 'cste impressionando o 
orgão da vi~'lo, e~tà muito mais de harmonia com os factos cxpe­
rimenffies que suppor o co1·po luminoso o emissor de pequenas 
particulas propagando-Re até á retina. 

A hy pothese ele Laplace, por e..'<emplo, clà para a formação 
Pos planetas uma soluç.lo mais acceitavel que as hy potheses ante­
riores., e não desmente os conhecimentos que ternos das nebulosas, 
~a attrac~lo e da força. centrifuga. 

1 QueBtâo Jleligiosct1 pag. H). 
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No entanto, quem poderii affirmar que a thcoria ele F resncl, 
a hypothese de I~aplace, tantas outras theorias e hypothcses &10 

o facto real, e, por isso, insubstitulveif,, pcrpctuns? 
Não tem a hypothese de Laplace as más graças do astronomo 

F'ayc, que sustenta não ter·- o sol j ámais abandonaclo uma parti­
culu. da sua massu1 e a conclemnação de vastas auctoridudes scien­
tificas que perseverantemente se dedicam a estes estudos? · 

Nilo veio a raclionctiviclacle descoberta por Bccqncrc] causar 
uma profimd a rcvoluç;.lo nas theorias scicntificns, cle! lruinclo o que 
ainda ha 20 unnos era incliscutivel para os physicos e para. os 
chirn icos '? 

A 1..:cicncia é um corpo de _theorias mais ou menos perfc itA.8 
explicando os factos que ante nós se desenrolam, theorias que ou 
se vi\o apagando, ou revivendo, ou generalisando, mediante as 
observações dia a dia fCitas. 

Sem dm•ida que todas as im-estiga.ções marcham para um 
termo, que a Scicncia. possue leis geraes, immutav<'is., principios 
a todo o instante verifica,-eis. lias, as cer tezas, :ts verdadeiras 
rcalicladrs da. Sciencia, não fazem recuar os \•crdaclei ros princi­
pios ela Religião. Não ha um só facto scientiftco, reconhecidamente 
positivo, que brigue ou embata com os puros ensinamentos da 
Rcligiiio. A doutrina genesiaca, a expücaçlto chrisFt do universo, 
está elo pé, sem receber desmentido o mais parcial. 

Nilo. A Hcligião nl'i'.o é como diz Bazil io, como dizem os intcl­
lcctuacs patrios, uma 11 synthese infantil de hypothcses ». A UC'li­
gião, na sua csscncia, é uma synthese de certezas, das mesmas 
ccrf.czns que a Scicacia com pendia. A Religião ni10 tem e for~~osa­
mentc ele recuar na lucta. com o pensamento scicnt ifico •· Tudo o 

que, affectando a origem dos mundos, o pensamento scientHico, ao 
cabo de lab1r intenso, de estudos porfiados, guinda á cathegoria 
de pr incipio inclcstructh·el, j á a Rel ig iiio o tem no seu livro escripto 
cm linguagem l1umilde e simples. 

Ou o verdadeiro pensamento scientifico rcsume-ae pa ra Bazi­
lio, como para os inte'. lectuaes nas phantasias de H ncckel, nos cles­
'"aneios ele Mor tillet, nas comicas invenções ele atLcismo fogoso? 
Ilaúlio não deftne bem a sua fi.liaç:.io scientifica, mas os ia tellc­
chmes, cliscipulos ou mestres, cerebrações luminosas retinindo no 
mesmo 11 umero de vibra.ções, r~spondem por elle afllrmativamente. 

O que vale, no entanto, esse reclucto em que so entrincheirou 
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o intellectualismo? Em face do seu positivismo in transigente, como 
admittir as tbeorias de Haeckel e como í\<lmitti-las ante a. Scien­
cia verdadeira? O que ha de positivo, de averiguado, de scicnti­
ft co, na arvore genealogica do homem que Haeckel apresentou, 
compostas de formas ancestraes imaginarias e de relações não 
menos imaginarias d'essas formas c:om na formas realmente exis­
tentes ? . 

Os hypothcticos predecessores dos pro-símios e simios actuaes 
derivando cl 'um an:hi -primate imagina.rio, o gibbão primith'O cl1um 
macaco primitivo imagina.rio, o a1·cliipithecus, do gibbão primi­
tivo derivando um home.m primith·o imnginario, sem o dom da 
palavra, o pithecantropus alalm, d'este o homem eslupido, e 
d'este finalm ente o homo sapiens, J tal ó a fam igerada arvore ele 
Haeckel, que, no dizer de Du Boyt1 Rcymond, tem e perante a 
Sciencia pouco mais ou menos o m estl}O YaJor que ™' genealogias 
elos heroes de Homero perante a Historia. )1 , 

O prof. Branco, director do Institu to de Geologia. e Paleonto­
logia da Universidade de Berlim, no õ.° Congresso Tnternacion;ll 
de Geologia, realisado em I 90J, infligiu pleno desmentido 1\s theo­
rias phantasistas de Haeckel, demonstrnnclo, com o a.uxffo da pa­
leontologia, que e o homem apparece de 1·epente e sem fole1'me­
d·iá1·io, como nm perfeito homo sapiens, não se con1·ecendo ante­
passados terciarios d 'eJJ e "· 

Na embryogenia tambem as phantasmagorias de Hacckcl 
não top1íram guarida. Hainann, seu disC'i puJo, denunciou-o um 
falsificador, quando e para provar a scmclhançà dos óvulos do 
homem, do macaco e do cão, HaeckcI reproduziu trcz vezes a 
mesma gran1ra, nttribuindo-a succ~SÍ\'nmcnte já a um, j:l a outro 
d'cstes seres J '· E a rcvelaç:1o de Jl:unann foi confirmada por His, 
Scmper, Uutimcycr e Pfaff. 

Que dizer a inda d'cssc tnontào de invcn9õcs forjadas com o 
proposito unico de atacar a Religião? Gabriel de Mortillet, rcbclclc 
ao dogma, a tudo qmmto não fosse experimental, não creou um 
sêr de que ninguem possúe o mais le,~c testemunho, e não procla-

1 Uber «n•ert 9egenwU.rtige kewitnis t:o1i Urspru11g des Jleus··l1w, con­
ferencia de Ifaeckel no 4.° Cougresao Internac ional de Zoolog ia, reunido em 
Kambridge no anno de 1898. · 

' Hamann1 E1~tu:icklwigslehre u11.d Darwiiiis11ms, 
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mou a. sua existencia como uma verdade só inacceita,·el pelos curas 
e religiosos fanaticos? As tôscas quebraduras de um silex leváram 
l\J ortillet a descobrir a irrefragaYe] acçllO ele um sêr intelligcnte; 
mais ainda : - a reconhecer que este sêr não era conformado como 
o homem d'hoje, mas um homem macaco, o anthrôpopitheous, e a 
descrever-lhe os caracteres com toda a minucia. 

Embora La.pparent esvaisse as « lendas da prehistoria • refu­
tando a intencionalidade do lascado, 1 embora a fabrica de Gucr\•ille, 
das cercanias de l\fantcs, apresentasse sile:iE obtidos na preparação 
elo cimento, e em tudo iclenticos ao mais perfeitos specimens para 
os quaes Reutel exigia uma acção intelligcnte 1 ; embora o prof. 
l:lcrtwig 3, H.auff ' , Virchow 5

1 o prof. Krambergcr 5, despissem 
aos homens de .Java e ele Neandertha.l o traje de pithecantropus 
en~ct-us; - Gabriel ele Mortillet firou teimosamente agarrado ao 
seu imagina.rio anthropopithecus, e os in tellectuaes dos nosros dias 
rendem-lhe culto fervente, porque o homem macaco ó, segundo 
dizem, uma. estocada no espiritualismo! ... 

Excita a hilarieclade, para não dizer que provoca. a compaixão 
tanta escassez: de coherencia e de sciencia . . . Pois, interrogando 
?ifortillct sobre o uso que poderia têr feito dos seus decantados 
silex um animal que não exercia nenhuma industria, não respondeu 
o afamado anthropologista : « era para se coçar quando as pulgas 
o atormentassem » ? Pois, não são estes in tellcctuacs positivistas 
intolerantes em materia ele nJigião, clogmaticos obedientes em 
matcria de sciencia ? 

Pobre intellectualismo ! . . . O pensamento scicntifico a que 
bnf!ca :mC'orar-so para fazer recuar a. Religião, é oxauctoraclo e 
obrigado a recuar na lucta. com a verdadeira. Sciencia .... A pro­
pria barcaça cm que navega, o positivismo, perdeu já o equilibrio 
no embate com os vagalhões da crjlica . . . 

1 L'lpparent1 Lea ailt.$ taill,éa et l'm1cienneté de l'/lcnnmc. 
1 Lapparenf , úa a iler tailUa et l'ancicmieté de l'hommc. 
1 Ricardo Hcrtwig , Lchrbuche8 der Zoologic, 7.ª cd . 
' Rauff, Uber dic Altersbe1timmung dea Neandertalmenaclten wul dic 

9eol.ogi8chen GrwuUagen dafü'f. 
~ Discurso pronunciado no 3.o Congresso Internacional de Zoologia 

refuhmdo as conclu&õcs de Eugenio Dubois sobre o homem de Java. 
6 Go1janovie.Kramberger , Der dUilv iale J.lifenach von K,-apina un~ 11t.in 

Verhálttâs .:um J.lfc,11clte1t von Neanderthal mtd SJ>.'h 
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E Tyndall, um dos pilotos, confessou, em Btlfast, a impoten­
cia dos remos: - « Tenho reconhecido por muitos annos de obser­
vaç:.io sobre mim mesmo, que não ó nas horas de lucidez e de 
Tigor que o evoJucionismo materialista se impõe no meu entendi­
mento, e que 11a presença de mais solidas e sãs cogiL.'lÇÕcs i-empre 
se dissoh-e e dcsapparece, por isso que niio chi soluç:lo ao mystcrio 
cm que vivemos e do qual fazemos parte». 

Tyndall era justo: - o posiüvismo oxpungc o divino como 
realidade incapaz de dissecar-se, e auréola a nrnteria ele todos os 
attributos da divindade, como dizia Senna Freitas 1 ; fá-la eterna, 
immensa, omnipotente. 

A escÕla agnostica abriu fallencia como escola alheia. A 
philosophia de Comte e de Spencer transmudou-se n'uma religião. 
Brunetiére, espirito de sabia dourado pelos raios da. Fé, e utilizou • 
o positfrismo em favor do Óatholicismo 2• rralvez irrito BnzÜio e 
os nossos inteJJ ectuaes retirar Augusto Comte da. galeria dos seus 
caudilhos. Mas, não affirmou elle «a irrccuf'avel necessidade rela­
tint, intellectual ou social dos dogmas que mais azedamente teem 
sido censurados ao Catholicismo •? 

É uma obra. ele misericordia guiur os myopes, e os nossos _ 
intellectuaes soffrem lamentavelmente d'essa doença. Pronunci11m 
as sentenças por uma observa~:tio superftcia.l, quando o julgamento 
d'um pensador demanda um estudo profundo, minucioso, dc:morado. 

Quantas vezes o intellectualismo vnc buscar o testemunho de 
Rénan, amigo que parece fazer as delicias de Bazilio1 para mos­
trar o cleclamclo antagonismo das scicncias hist.oricas com o Chris­
tianismo? E não procederá assim victima da sua rnyopia.? I~ facto 
ter Uénan escripto que apenas a critica historica e a philologia lhe 
derrubaram a. Fé. Todavia, não é verdade Rénan desmentir esta. 
affirma~1o cm muitas das suas obras? 80 o in tellectuali~mo rebus­
casse na bagagem do auctor do Futu,ro da, Sciencia, encontraria. 
farto recheio para. o convencer da origem philosophica du. incredu­
lidade do Rénan. 

N'uma carta dirigida ao Padre Cognat diz o cstylista ela Vida 
de Jeatl.8: - «no momento em que caminhava. para o altar para 

1 Conego Senna },reitas, Dóutrina Positii·iata. 
' Fernando BrnnetiCre, De l'1ttitisatiM dtt positú:ismc. 
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receber a tonsura, já me sentia im·adido por terriveis duvidas•. 
E quando recebeu a tonsura, em Issy, aincla não conhecia o 
hebraico nem a exegésc; foram-lhe ensinados mais tarcle em S. 
Sulpicio. ldcntica confissão faz Réuan nos seus Souven;rs d'enfmice 
et de jennesee, iclentica prova se adquire atravcz ele muitos textos 
elas suas obras. Pierre Lasserre, n'um estudo brilhante de erudi­
ção, profundo de critica, demonstrou, ainda ha mczes, que a ruína 
da Fé cm Uénnn não pode ser attribuida a. razões elo ordem phi­
lologica 1. 

J\fas, o nosso intellectualismo é myope cm tudo : - na obser­
vação, mi cohcrencia., na logica.. Bazilio escre,·e: - « se o Deus 
transcendental da religião em vez de symUolo moral, fôssc uma 
rMlidade Qbjcctiva, com toda a certeza a Sciencia o encontraria 
nas suas investigações d'essa immensidade exterior • 1• 

Deus nii.o passa, então, d'u.m symbolo moral? A Sciencia não 
tem, ent.1o, e necessidade da concepç;:1o transcendental•, do e quer 
que seja ele inintegravel no unh-erso actuaJmente conhecido? a 
Não ba, então, um principio distincto da mQ.teria, mn principio 
creador e organisador? Se tudo se reduz á. materia, se todos os 
factos, ~1'.o dcri,~ados da natureza inanimada, como explica Bazilio 
o facto da viela, e o facto suhjectivo, f:'\Ctos que elle proprio reco­
J1heccu como objecções poderosas?' 

Com esta evasiva engenhosa : - «até ago1·ct nada sabemos lJ ; 

e( o problema espera ainda solução)>. Ccmmoclo refügio este até 
agont. que a todo o instante accod~ aos labios elo intcllectual ismo, 
legião elo cy1:1nes e de aguias !. . . Depois de inventarem e archi­
tcct.arem ao sabôr de suas doces phantasias mil hypotheees estultrui, 
depois de essas hypotheses cairem uma a uma a.tagantadas peJo 
chicote vigoroso ela Sciencia, respondem e argumentam com um 
snl\•aclor •até agora a! Mas, senhores intellectuaes, a Sciencia po­
der:\. C\"olutir, as investigações scientifica.s poderão rasgar novos e 
mais fuJgidos horizontcs1 os sabios poder?.lo esclarecer milhares de 
phenomcnos a.inda nas trevas, o que nunca se poderá. é imaginar 
leis que se opponham ás leis da Natureza. E o pensamento, como 

1 Retme hebdomadaire, con:crencias de Pierre L'.\Sserre sobre Erncete 
R(>uan. 

1 Que1tào lleli[Jio1a1 pag. 37. 
a Qiwstào Reli9ioaa1 pag. 38. 

" 
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a origem da vida, como o facto da vida, serão sempr6 irreductiveis 
á materia. 

A hypotbeee que considerava o pensamento um movimento, e 
que Herzen adaptou, a bypothese que fazia do pen&.'lmento uma 
transformaç.:'to do movimento e que Spencer seguiu, a hypothefle 
que reputava o pensamento uma fórma da energia pensante e que 
Solway abraçou, todo esse matagal de hypothescs semeado á roda 
do pern~amcn to, foi derrubado pelo tufão da critica, arrastando na 
queda ingcnte os pobres e rachiticos arbustos de Bíichner e Vogt. 

A materia não póde dar origem a um eu pensante, a um eu 
permanente, indisivel, livrej os factos subjectivos mmca poderão 
reduzir-se aos factos objectivos. e E' absolutamente impossivel ­
diz o proprio Claus nb seu 1'raité de Zoologie-explicar a exis­
tencia, ]eis e caractéres dos pheuomenos psychicos, pelas proprie­
dades e forças da ma teria bruta •. 

Da mesma forma, a orig~m da vicln mmca poderá reduzir-se 
1.l ua.tureza inanimada. .A esperar-se ainda soluç;lo para este 
problema, como quer Ba.zilio, tinha de conHar-se na geraç;.lo es­
pontanea. E a geração espontnnca. está irremediavelmente fóra dn 
Scieneia. Diminuida a pouco e pouco pelas investigações de Redi, 
\ ·an Beneden, e Balbiani, recebeu de Pasteur o golpe mortal. 

Em vrto alguns naturalistas a toem querido rehabilitar e im­
pôr. O doutor inglez Charlton Bastian, em quem Pasteur denun­
ciou uma ignorancia supina, affi rmou ainda lm dias ter obtido por 
.: pequenos crystaes de sulfato de cobre semeados n'um meio fo r­
temente gelatinoso, uma plantula assemelhando-se particularmente 
a um bolür, a conidiophoros de mildium, por exemplo•· Pouco dura­
doiro foi o triumpho de Bastian, que o illustre aeaclemico Gaston 
Bonnier depressa lhe metteu a pique a cspontanea geraç.1o 1. 

E' que se ha exper'iencias de exito incontroverso, de rcsul­
t:ulo absolutamente infallivel, essas são as expcriencias de Pasteur 
verificadas • em todos os lnborntorios elo 1mmclo onde se estuda a 
medicina. expcriment:Al, a. physiologia, a.s fermentaç(íes, a chymicn 
bioJogica •, -0 se e estabelecem ca<la dia. novru; cu]tura.~ de micro­
organismos clcte.rmi:nados, culturas \"'Crcladeiras •, nos meios ma.is 
variados. 

1 Re1.:1te l1ebdomaW.,ire, n.o 13, .&nco-re la [pfoéralion apontcmée! por 
Gaaton Bonnior. 
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O omni8 celfola ex cellula é um principio üío sC>guro como o 
principio de Newton e o principio de Kepler. E FcrriCre disse, 
com razão: - «desde que as Sciencias naturaes estabeleceram que 
o ponto ele partida. ele todo o ser vivo 6 um gcrmcn, segue-se que 
a origem da viela sobre o globo implica a C'.xistencia de uma causa 
primaria » 1• 

Ao ínve:r. ela asserção de Ba.;r,ilio, a Scicncia, 11nB suas in vcs­
tig:u;:õcs, encontra um pri ncipio « inintcgravcl na nnturcza inani­
mada .1 um principio creador, e organisador, Deus. Ao invcz de 
Bazi lio, o eminente p11yRico inglez Faraday, hcm conhecido pelas 
suas leis electricas e magneticns, proferindo n'uma lição o nome 
de Deus, ajuntou-lhe, sem tibieza.s: - « Surprehendi os que me 
escutam fallunclo aqui de Deus; se i~ro não succcdeu até agora é 
porque cu sou n 'est.as lições um representante da sciencia experi­
mental. ~[as a noçlto e o respeito de D eus chegam até ao meu 
espirito por vias tão seguras como aquellas que nos conduzem ás 
verclaclcs de ordem pbysica • · 

E não accusou Bazilio a Religião ele cing'ir-se á concepç.:lo 
transcendental, affirmando ao mesmo tempo que a Scienci:11 fructo 
da concepção immancntista, não é atheista. nem theista, como não 
ó moral nem amoral ? Se a Sciencia não ó matcriol ista nem espiri­
tualista, o que afinal jA muita vez se escrc,·eu, para que ha-de a 
Religião deixar de ser transcendental ? A concepção imrnancntista 
poderia flatisfazer no homem se o homem fôsse sómente uma. intel­
ligen<'ic'; mas, além de inteJligencia, o homem é uma vontade . 

A concepção transcendental impõe-se ao homem como a con­
cepçi.to immanentista. Associá-las harmonicamente, conciliá-las 
n'uma doutriDa, tal é a inspira~io d'uma. philosophia. do acção, 
essencialmente religiosa, que Sneur reputa a mais profunda ne­
tessiclade da nossa epocba ' , e que conta por obreiros Bergson, 
l3outroux, Fonsegrive. 

Bnzilio não comprebendeu a natureza humana, as mais pode­
rosas necessidades do homem, e apregoou o reinado da concepção 
immancntista, o maior erro, o erro que foz desmoronar todo o 
racionn1ismo contemporanco. 

t Cit. por Guibcrt, Les Origines. 
1 Albert Sueur 1 lntellectual1ºsme et Catholicismt.. 

• 
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Meus senhores : 

Eu ni!o conheço pessoalmente Bazilo Telles. Ouvi um dia 
· citá-lo como mestre abalisado em Finanças. Será. Eu não dis­

cuto aqui a. Sciencia. dos •superavits • · Discuto Religião, e em 
Religião, Bazilio vae pouco além d'um alumno de instruc~lo pri­
maria. Enchistou cm doutrinas poeirentas, e do seu retiro do 
Douro, com a preimmpção d'um intellectual, accusa. a Religião como 
incapaz de «influir na ment.alid:i.de superior •, argue a moral cbris­
tã como « rótulo vistoso para encobrir mercadoria avariada •, no 
mesmo instante em que os talentos mais cultos ajoelham perante o 
altar, e os mais brilhantes psychologos sociaes affirmam, depois 
de inqueritos rigorosos, que « regeit.ar a lei christ:1., é interromper 
a civilisaÇllO, rC\~ocar a barbarie e o chn.os • 1• 

Eu não conheço pessoalmente Bnzilio TeBes. Se o conhecesse, 
iria dizer-lhe que rasgasse e queimasse ns paginas da sua obra. O 
intelleehtalismo fal1iu. A aride7 dos seus templos não vivifica, as­
phyxia, não impulsiona, acobarda. 

A geração d1hoje não é a irreverencia cruel, a descrença 
alvar. E' o testemunho vivo da alliança entre a Religi:t.o e a 
Sciencia, a unificação grandiosa de Pascal e de Pasteur. A gera­
ç..'to d'hoje irrompe para a Fe, galga cm ardentes hosannas ns 
rampas do Calva.rio, a geração d'h~j e ama a Cruz, adora o lenho 
berodito, como a explica.ç:io unica do Universo. 

~Ll.NOEL CERQUEIRA Gomos. 
Alumno da Faculdade d• Medicina do Porlo. 

1 Charles Morice, L'Amour et la Mort. 



Acção social catholica 

Condições geraes das obras sociaes 

Estudo das obras. -Feito o estudo do meio e conhecida a 
obra ou obras que melhor se adaptam a clle e que mais convém 
fundar, não se de,Te proceder desde logo á. fundação. E' necessa._ 
rio qu~ n'essc meio existam pessoa(habilitadas a comprchender as 
obras, a sustenti-la.s1 a. dirigi-las, a prestar os serviços que o re­
gular funcionamento d'ellas exige. Ora estes elementos não appa­
recem por geração espontanea.. As pessoas não nascem habilita­
das; tecrn de preparar-se por um estudo previo. 

É necessario que conheçam a natureza. da obra que se pre­
tende funclnr, o fim que se propõe e os meios de que se serve 
para realisar o seu fim. Não basta. conceber um projccto e pôr na 
execução d1elle uma forte dedicaç.:1o e o calor do cnthusiasmo. O 
homem cl'obrt\s não se improvisa; o trnhalho social requer uma. 
n.prcncliza.gcm, como todos os trabalhos de alguma importancia. 

Como jA anteriormente observamos, muitas obras1 fundadas 
aliás em grande cledica.ção e boa vontade, viram-se condemnadas 
ao insuccesso, por ve1es mesmo ao aniquilamento, porque não ás­
scntavam cm bases so1idas. 

Os seus fundadores e dirigentes careciam da sciencin india­
pensavel. 

Não se deve esquecer que o trabalho social tem uma. diffi­
culdade que não existe em outros trabalhos, porque lida com as 
vontades de muitos individuos, e sabe-se quanto é difficil orientar, 
coordenar, disciplinar e unir as vontades. 

e na para todas as obras um conjuncto de metbodos e de 
direcções que &'lo já. o fructo da experiencia : desprezar o estudo 
d'elles, para fazer-se um methodo proprio, seria. praticar um neto 
de presumpy1o e ;correr a. um desastre certo. Não é temera.rio 
dizer que (1 esta ignorancia dos ~ethoclos que causa o maior in-
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s·lccesso nas obras. Isto é de toda a evidencia; todo o mister pre­
cisa de ser aprendido. D'outra sorte, por ma.is que alguem force 
o seu tale11W1 não faz nada com succcsso 1• ,. Quanta.s dccepçõcs 
se teriam evitado, se, antes de fundar um syndicato, uma mutua­
lidade, qualquer ªógrP.mia.ção de ensino, ele protecção ou de de­
feza sociul, se conhecesse melhor a sua natureza, o seu mechanis­
mo, a.s. diffi.culda.des que é preciso vencer, os rccuraos com que é 
preciso contar l 

Portanto, n.ntc1:1 de fundar qualquer obrn, é indispcm:w.vcl fa­
zer, não só o estudo do meio, mas o estudo da propria obra. E 
este estudo tem de ser theorico e pratico. ' 

Como se faz o estudo: -O estudo theorico elas oLras pódc 
fazer-Se nos liv-ros, nas 1·evistas e cm cert,as biographi<ia de pes­
soas que se dedicaram aos trabalhos sociaes. 

Os livros e 1·evistas a que nos roferimos devem ser criterio­
samente escoUiidos, entre as melhores publicações da especiali­
dade. lfa.-os feitos com tal clareza e precisão, qllC qualquer pes­
soa de mediana cultura póde aprender a sua doutrina. Outros, 
pelo contra.rio, são difusos e confusos, não se prestando a uma 
aprenclisagcm rapidu. 'No fim d'estc trabalho tencionamos publi­
car uma nota bastante completa dos livros e revistas que mais se 
rccommenclam e que podem ser lidos com maior ,·antagem. P.,:>r 
agora indicaremos apenas, como mais fo.ceis de consultar e mais 
accessiveis ao puLlico portuguez, as seguintôs publicaçJes: PelJ. 
Acção Catholicci, por .Mr. Gourii.ucl, bispo de Vunnes, tradLLCÇão 
portugurum do P.° Francisco ele Sc<tncira, ií. venda cm qu1~si toda~ 
:i.s livrarias; jlfo.11.ual Social Pratique, publica<lo pela Actiou Po­
pulairc, Ruo dcs 'l'rois-Raisinets, õ, Rcims, França; /.,,e J{ouoe­
;nent Social, grande revista. mensal, publicada pela mesma em­
presa ; La Paz Social., re,·ista. mensal, publicada cm :Madrid, Du­
que d'Ossuno., n.º 3; L'.Éducatio1i Populafre, de Max 'J'urmann, 
Liv. Gabalda; Cm·so de Economia ~ ocial, elo P." .Antoine, tn1-

duzido cm portngnez pela emprcza da Reoista Catlwlica, ele Vi­
zcu; O que pod8 hoje um p .u·ocho, brochura qL10 cspccia.lmcu~e 

se recomrnenda ao clero, publicada. pelo Artyprestc de i[uch'a. e 
traduzida em portugucz pela mesma empreza <l<l Revist(' Catlw-

1 :\Cr. Gouraud, bispo de Vrtnnca1 Pour l'acl1"01i catl1olique, png. 170. 
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licaj Vad~mecwn de[ prop 1.gandista de B!Jndicatos obreroa, por 
Le Soe, Bibliotbeca da Paz Social, e em geral as publicações da 
.Ãction Populaire, da Bonne Presse, da J eunesse Caiholiqm. En­
tre nós m~recem tambem referencia alguns vohunes da excellente 
coll~Çl10 Sciencia e Religião, publicada pela. Livraria Povoense, 
Pov·oa de Var-úm. Das bio91·aph.ia,s de homens d'obras julgamos 
muito provcitofms u. Vie de 1lfam·ice Alaig1'eu} fondrulor dos Cir­
culas Uatholicos ele Operarias em "E'rança; Ala Vocation Socfole, 
do Conde Alberto ele Mun, presidente da Obm dos Circulas. 

E stas publicações fornecerão o conhecimento thcorico, senão 
muito profundo nem completo, sufficiente, todavia, para se com· 
prehender a uaturezn, o objecto, o fim e os melhodos da acção 
social catholica. 

Este estudo pessoal, feito nos livros, ó bastante penoso e de­
morado, sobretndo para as pessoas que possuam uma reduzida 
cul tura intelJcctual. E, mesmo para as pesson.s cultas, demanda 
uma certa força de vontade, uma persistencia e uma tenacidade 
que muitas ve.,,es se nzto possuem. 

D 'aqui a vantagem de recorrer a outros processos de estudo, 
mais simples, mais attrahentes, mais rapidos e menos trabalhosos. 

Esses processos consistiriam em frequentar um Cuno de 
scicncia social, em assistir a conf e1·encias feitas por homens com­
petentes n'esta ma.teria, em fazer parte de um Ci1·culo d'Estudos 
Socia,es, cm co;nsultar os mes fr es n 'este ramo de saber, em con­
viver e co1w ertiar com individuas que sobre taes assu mptos pos­
suam urna c1tltura acima do vulgar. F elizmente, estão-se organi­
sando por todo o paiz aggremiações de jmTentude catholica, onde 
as questões sociaes começam de ser estudadas com jusfüi.ca.do in­
teresse. Do seio d'essas aggremias--ões sahirão no futuro os diri­
gentes e os fundadores d'obras, que até a.gora difficilmente se po­
deriam encontrar. A e.xistencia d1estas aggremiações n!io dispensa 
todavia o es tudo e o trabalho individual d'aquelles que se sentem 
com disposições para a acção social catholica e j ulga.m um dever 
prestar-lhe. o seu concurso. 

Mas, como dizinmos, não basta o estudo thetfr ico ; ó p reciso 
tambcm o estudo pratico, e este ó para muitos difficil de fazer, 



por ntto tcrém ao" seU alcati.ce um'\ obra jit fo.ilLla c:bem dirigi­
da, onde possa.n observar as condições elo seu funccionamcnto. 
A' maior parte dos estudiosos será no emtanto possh·cl Visitar 
uma ou outra obra mais proxima, examinar a sua instaUaçZlo, o 
s~u regu.lnmênto, a sua escripta; informar-se com os dirigentes 
d'ella. Acerca dos processos que adoptnm, dos recursos que possuem, 
dos meios que emp1:egam e dos resultados que -alcançam. 

UJua vez adquil-idos os conhecimentos geracs Acerca da acçho 
social catholica, e os conhecimentos cspeciaes rnnis indispcnsaveiS 
á obra que n'um determinado mefo se projecta. realisar, é enUlo o 
momento opportuno de começar a propaganda da obra e promo­
ver a sua fundaç;1o. 

Como se faz a propaganda das obras sociaes. - A obra 
social é um organismo vivo, con'iparnvcl, portanto a umn planta 
para cuja .cult':lra é preciso prcpar:n· o sólo e conhecer o ambiente. 
Ora a prc'pamção dÕ nleio social exige um habil tt..tbalho de pro­
paganda. Feito o estudo do meio e da obra a fundar, cu.mpre tor­
nai-a conhecida e desejada, fazer interessar n' clla os c]ementos 
aos quacs se destina, persuadindo-os ela sua '"'antagem e utilidade.. 
Um a um, devem procurar-se os indi,Tiduos que possam vir a for­
mar o mwleo fwulad01·. Como as obras sociaes catholica.~ clm?em 
manter-se ao abrigo da disciplina da Igreja e organisnr-se denh·o 
da sua. hierarchin.1 imporia que o parocho ou quem represcn~a a 
auctoridade cccleaiastica ela localidade tenha conhecimento d'ellas, 
seja omriclo sobre a sua organisaçã.o e lhes preste o seu concurso. 
De passagem diremos, ainda que com sincera rnágua, que muitos 
parochos e outros membros do clero portuguez, uns por ignoran­
cia, outros por inclifferença., outros por incompetcncia, criam a 
maior difliculdade á fundação de qualquer obra AOCial .nna suas 
Paroehias. Não só lhes não prestam o concurso que deviam, mas 
até as embaraçam e hostilisam. 

Além de se entenderem com os parochos ou outras auctori­
dades ecclesiastieas, os propagandistas das obras sodaes precisam 
de conhecer bem a legislaç'io civil appLlcavel, para ao abrigo 
d'ella poderem fazer as suas reuniões, sessões preparatorias, con­
ferencias, eomicios, etc. 

O trabalho fundamental da propaganda consiste em preparar 
u1ü nucleo ou formar uma él ite dirigente. · 

Só por. meio das élites as obras socines podem prosperar. ,E' 



uma Jei geral, ha 'muito verifica8.a. O proprio Je1ms Christo seguiu 
este mcthodo nn obra · incomparavel da redempç:io. Os apostolos 
constituiram o seu gn1po d 1êlite, especialmente preparado para o 
trabalho sobrehumano de evangelisar o mundo. 

A Jgrej~i Cntholica. segue o mesmo mcthodo do seu divino 
Fundador. O que é o sacerdocio se não uma. él ite) especialmente 
preparada par;i continuar a obra da. christianisa~lo? O que são as 
congregações relig iosas senão grupos d'dlite dentro do proprio sa.­
oerdocio e das christandades cm geral ? E cl~n tro do proprio sa-· 
ccrdocio, dentro das proptias cong regações, élites especiaes exis­
tem, encarrcgndas das funcções · dirigentes, para as quaes se requer 
maior compctencia. 

Na organisação corporativa ila Edacle-Ucdia este Principio 
foi seguido e esta lei respeitada. A cavalJa.ria e as corporações' 
suscitavam as élites. 

A revolução fez tabua raza. de tudo isto, confundindo as clas­
ses, pregando a falsa. doutrina de um egualita.rismo annrchisador, 
contrario á natureza e ao progresso social. 

O trabalho fundamental do propagandiata das obras sociaes, 
consiste, pois, como diziamos, em formar as élites dirigentes. 

Porque meios? P ela palestra, pela conferencin., pela convi­
vencia, pelo fornecimento de livros, revistas e jornaes que tratem 
da acção social cu.tholica, por um trabalho pessoal in t.elligenk e 
persistente. 

O melhor de todos os processos, desde que se obteve a adhesífo 
de mais de meia <luzia <le pessoas, é organisar um Ci.1Nmlo d'li:s­
tudos. Dos Circulas d'Estudos é que sa.hem as élites bem forma­
das. Pela natureza especial do seu mecanismo, ellcs prestam-se a 
formar o espi.1·ito social, que é a condição mais importante pam 
o bom exito do todos os emprehendimentos n'este campo. 

N 'outro logar diremos como se installa e como funcciona um 
Circulo d' Estudos. 

Não podendo, porém, recorrer-se a este meio, cumpre que o 
nucleo fundador ou a éli.te dirigente sejam preparados por quaes­
quer meios que o propagandista tenha ao seu alcance. E n'isto 
muitó póde fazer a sua industria e senso pratico. 

Obtida a adhesão de um grupo de indh•idnos, preparada a 
élite por este trabalho prévio, para o qual póde pedir~sc a coope­
ração ele u.lgurna pessoa de prestigio, de um conferencista ou On\4 
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dor sugestivo, cumpre então alargar a propaganda, promovendo a 
adhesão de outros elementos. Isto póde conseguir-se convidando-os 
individualmente, expondo a cada um as vantagens da obra, ou 
promovendo reuniões onde um orador de prestigio, conhecedor da 
obra o capaz de bem se recommendar, use da palavra. Servem 
bunbem para este effoito certas folhas soltas e folhetos de propa­
gamla, esniptos especialmente para o p0,7 0. Por vezes adoptum-se 
com vantagem ns erucursões de propaganda, em que oradores de 
nomeada, acompanhados de membros de aggromiações jA existen­
tes, vão expôr a doutrina social catholica sobre um determinado 
assumpto ou encarecer uma determinada obra. 

N'estas excursões convém sempre fazer duas conferencias : 
uma publica ou pelo menos dirigida a todos os inclividuos que 
assistem :l reunião ; outra privada, especial para aquelles indivi­
cluos que hfl:jam de constituir o 111icleo fundador da obra, ã futum. 
élite clirigNlte. Assim se fez em Hespanha, com reconhecido exito, 
a propaganda dos syndicatos agricolas cntholicos. 

S:to admiraveis, como modelos d'csta propaganda as confe­
t'tnci<r.s do padre Vicent, grande propagandista da acção social 
catholica, recentemente fallecido em Madrid. 

Chronica do mouimento social 

França. - Realisaram-se em 26 d 'abril as eleições gemes de 
cleputadOF1. A imprensa deu já noticia do resultado final do apu­
ramento, distribuindo os candÍdatos eleitos pelos diversos partidos 
da forma seguinte : conservadores 22; liberaes b8; progressistas 
õõ ; republicanos democraticos 77; radicais uni*'.eados 181; socia­
listas 102; independentes 23. O que sobre tudo aqui importa re­
gistar é a orientação ou progra.mma com que os diversos partidos 
se apresentaram ao sufragio. A Acs:ão libe1·al Popular, que re­
presenta. a politica. do ralliement e durante muito tempo preten­
deu apresentar-se com.o o partido catholico, limitou-se a inscre­
ver no seu programma as seguintes medidas: lei militar dos tres 
annos de serviçd, equilibrio de orçamentos, realisado por economias 
e taxas sobre os signais exteriores da r iqueza, questilo escolar, etc. 
A Fedemção Republicana, composta principalmente de republica-
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110.iS progreasistas ou moderados, inscre\·eu : reforma. eleitoral, re­
forma fina nceira, defeza nacional, deccntrali.saç;'lo adm inistrativa. 

Os Republicanos da esqlt.e1rda inscrc\·eram: organisaç.lo das 
forças nacionais, libertação do Estado leigo, união dos repuLlica­
nos. Os Radicais wiijicados inscre~eram: Jucta contra o consen·an­
tismo militarista, financeiro, social, e contra. a reucçi'to clerical. Os 
Republicwws socialistas : regresso ~í Jei militar dos dois annos, im-
1>osto global e progressivo sobre o rendimento e sobre o capital, 
com dochtraç:.lo obrigatoria., defeza escolar, defoza. leiga. Final mente 
os Socialistas unificados inscrev·eram: luct<l. contra o nacionalismo 
imperialista. e militarista, contra o briandismo, etc. Vê-se que, a 
respeito de i;eformas sociaes, todos os programmas eram ommissos, 
e que a grande luct.i-. eleitoral se debateu ern torno da questão mi­

litar, da questão financeira e da chamada dcfcza leiga ou anti-cle­
ricalismo. As organisações C:Ltholica.s entraram na Jucta cm algumas 
dioceses, designadamente mi provincia de J3ourges, em Ueims, 
Pl1y, La. Uochelle, Paris, etc. 

As organisações corpora.fo·as ta.ml>c111 ise manifestamm cm 
muitas localidades. i\o entretanto manda a Yerdade dizer que os 
catholicos ainda d'esta. vez nào souberam nem quiz;eram cumprir o 
seu dever. Na. ma.ior parte das circunscripções, ou se abstiveram 
ou deram 'Os seus votos aos candidatos liberais. Os resulta.dos do 
acto eleitoral nilo lhes offcreceu melhoria de situa~:J"to. 

O que desde logo rcsnlta. ao espirita ele quem os examina, é 
a derrota dos chamados grupos liberais e o triumpho dos radicais 
e elos socialistas. SouLe-se que em alg1ms circuJos os catholicos e 
os reulistas preferiram '·otar nos candidatos socialistas a ,·otar nos 
liberais, e com justa.R razões. O liberalismo tem sido em França, 
como cm todos os paizes, a ruina. da Eóreja e dos interesses :.nacio­
nais. lia. quem pre,·eja. para wn prazo de tempo 0:10 muito recuado 
o desapparecimento da terceira. republica. Nào emittiremos opiniào 
sobre o valor d'estas previisões. O que podemos provar com segu­
rança .é que, a continuar o regime parlamentar em França, grande 
lucta eleitoral virá a dcl.mter-se qua.si exclusivamente entre catho­
licos e socialistas. Os partidos i:ntermedios, mais ou menos pintados 
de liberalismo, serão necessariamente eliminados. 

Poucas leis de caracter soci~l foram votadas ou discutidas no 
me,-, d'abril. De''emos entretanto registar as modificações ao de­
creto sobre trabalhos prohibidos ás mulheres e ás crianças . .A.lar-
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gou-se a applicaç:."to d'um decreto aos estabelecimentos commerciais, 
e á confecção e venda de objectos offensivos dn moralidade. Discu­
tiu-se a reorganisação do ensino· profissional agri..:ola, a adaptação 
de mn litn·eto de menoridade para os rapar.es o raparigas que de­
_sertam dos campos, livreto que elles seriam obrigados a fazer visar 
pela auctoridade sempre que mudassem de residencia. 

Em 15 de março do anno corrente entrou em vigor a lei que 
estabeleceu os tribunacs para crianças. Esta lei modifica conside­
ravelmente a organisação j udiciaria e o antigo direito penal. As 
crianças menores de 13 annos, accusadas de infrações havidas como 
crimes ou delictos, são subtrahidas aos tribunaes superiores e sub­
mettidas a medidas de vigilancia e assistencia; as de 13 a 18 
rumos são entregues a tribunaes com jurisdiç:to especial. Pro­
cura-se d'esta maneira pôr travão á. criminalidade infantil, que nos 
ultimas aunos tem crescido assustadoramente. Parece-nos todavia, 
que cmquanto prevalecer a escola leiga o mal n1'.o terá remedia, 
por mais engenhosas que sejam as reformas introduzidas na legis­
laç;'io. 

J1\ chegou á. F rança o contagio elas sulTragistas inglezns, cujas 
diabrura.a todas as BP.manas dã'.o farto Mtmm pto As gazetas. A 
chamada Liga do direito das nmlluwes, por occasião elas ultimas 
eleições, promoveu diversos meetings e dirigiu-se a todos os depu­
tados, reclamando a egualdade civil, economica e politica. 

Na notavel revista La Vie Syndicale veio publicada uma es­
tatística ou recenseamento de todas us organisações syndicalistas 
existentes em França. Lá. se vê que o syndicalismo, longe de pro­
gredir, enfraqueceu no anno passado. Não obstante, a grande vi­
ctoria eleitoral pertenceu a.os socialistas. Vê-se tambem que a or­
ganisação do syndicalismo ca.tholico é ainda muito imperfeita, e 
isto explica em parte o escasso numero de ctmdidatos que conse­
guiram eleger. 

As nlassas operarias, como se nota na citada revista, con­
tinuam hostis ou indifferentes ao catholicismo. Por isso mesmo é 
necessario redobrar de esforços e estar precavido contra o desa­
nimo. 
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Allemanha. - Um dos grandes problemas a resolver na vida 
social d'este paiz é a questão dos sem trabalho. 

Na maior parte das cidades a faJta de trabalho torna-se per­
manente . O numero de operarios desempregados cresce por nma 
forma alarmante. A popula.ç<"lo accumula.-se nas cidades. Dá-se ainda 
a concorrencia ele operarios estranjeiros, favorecida por empreitei­
ros que lhes pagam por preços menos elevados. A lei sobre a assis­
tencia obrigatoria aggrava a crise por sua vez. D esde que a cum­
muna é obrigada a fornecer a todo o cidadão allemão que, passa 
de um anno se encontra sem recursos na cidade, é claro que toda 
a gente procura fugir dos campos, haja ou não haja trabalho na 
cidade. Perde-se o espirita d'econornia, por se estar atido H. assis­
tencia social. De maneira que ha muitos opera.rios que voluntaria.­
mente se encontram sem trabalho, e que nilo se esforçam por 
sahir d' essa situaç:"io. 

Varias tentativas se teem feito para resolver a difficuldade, 
mas sem resultados aprecia.veis. Verifica-se mais uma vez que a 
questão social não é uma questão meramente economica nem póde 
re~olver-se simplesmente com reformas legais. No filndo é uma 
quesU:io religiosa e moral. E' preciso que entre operarias e patrões 
haja mais consciencia, mais fé, mais espírito christtí.01 mais obscr­
vancia dos seus deveres. Só assim os conffictos de tnibalho e elo 
salario pódcm resolver-se com equidade. 

Belglca. - A lei social regulamentando o trabalho elas mu­
lheres e das creanças soffreu ultimamente importantes modifica­
ções. Os rest,.urantes e casas de bebidas foram incluidos na cathe­
goria dos estábelecimento• onde a lei protege os trabalhos das 
mulheres e dos menores. 

A protecçilo á mtúher vae até ao ponto de não se permittir o 
trabalho em certas industrias depois das 9 horas da noite, mesmo 
ás que &1o ele maior oda.de. 

O rei pódc conceder dispensas para casos partimúares e jus­
ti6cados. 

Por iniciativa do secretariado permanente das uniões pro6s· 
siona.es christils fundou-se uma Caixa Geral de garantia dos com­
merciantes e dos artistas, destinada a pôr em conunum os capi· 
taes disponiveis e fazê-los servir ás necessidades de todos. 
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A Be1gicn., goverriâda ha trinta annos pelo partido catholico, 
o pai?. que. possua a mr,is completa legislação social. Quando 

estas notas forem publicadas de,·em ter -se j <l effectuado as eleições 
de deputa.dos. Cremos bem qno os eleitores continuarão a honrar 
com a. sua confiança os homens que actualmente exercem o poder. 

Inglaterra. - Está em vigor n'cst.c paiz a..lei de seguro 
conl n i (g doença clesde 15 de julho elo anno passado. Todo o: incli­
viduo de 16 a 70 annos, trabalhador ou aprendiz, paga cm cada. 
semana uma quota obrigatoria, tirada do seu salario. Por sua vez 
os patrões e o Estado concorrem rom quotas tambcm semanaes, 
determinadas na lei, e assim se constituo o fundo social, que dá. 
direito a cada operaria receber um subsidio semanal em caso de 
doença, tratnmento medico e remeclios. 

Acaba de publicar-se um relatorio sobre a applicação da lei, 
e verifica-se que os resuJ tados d'ella, sendo real mente importantes, 
não correspondem toclavia ao que se- esperava. 

Os serviços medicos são sophismados. Muitos operarios, para 
encontrarem trabalho, vêem·se forçados a pagar a sua quota. e a 
dos respcctivos patrões. Verifica-se mais uma ,-ez c1ue não bastam 
as leis para resohTer o problema social. 

Hollanda. - Merece especial registo o grande incremento que 
vae tomando n'cste paiz o syndical ismo catholico. Por uma esta­
tistica recentemente publicada, vê-se que a acç'\o social catholica 
tem uma organisaÇ<':io poderosa e intcJligcnte, que lhe assegura de 
anno para anno consideraveis progressos. 

ltalia. - A União Economico Social organisou uma fedcra­
çrto elos bancos, cooperativas catliolicas, para proteger, inspecionar 
e coordenar a acÍ:ividade e economia de ca.da banco federado. Os 
beneficios d'estes bancos attingem soOretuclo as caixas rurncs, que 
actualmente se elevam a duas mil. 

Espanha. - Nada de imporl.anic lcmol:I a rcgiistar sob o pouto 
de vista. , dll. acç:<lo socia.1. Não ex iste ainda uma cstatislicu. ou re­
censeamento das obras sociaes estabelecidas n'cste paiz, embora 
nos ul timos annos muito se tenha feito no sentido ele valorisar as 
aggremiações existentes e fi.mda.r n.ggrcmiaçõcs novas. E 1 porém 
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forçoso confessar que em algumas provincins, e designadamente 
nas duas Castellas, a organisaç.1'.o se encontra muito atrazada. 

Portugal. - Depois elo Congresso da l!'ederação das Aggre­
miações da Juventude Catholica, realisado no Porto nos dias 2 e 
3 de maio, nenhum outro facto importante temos a registar. 

Polo que respeita 1.t União Catlwlica, somos informados de 
que a orga.nisaç;"to feita na diocese da Guarda, na qual tem des­
envolvido grande energia. o sr. Arcebispo, não tem caractcr provi­
sorio, mas dcftnith·o. 

Das outras dioceses não possui mos informações; mas cremos 
nào andar longe da verdade dizendo que nada se tem feito de po· 
sit:ivo. Houve em algumas, quando muito, uma especie de nomea­
ção elos Conselhos Diocesanos, que até hqje não deram signal de 
viela, como o não deu o Conselho Central de lli8boa, que nlío sa­
bemos ao certo se existe ou não existe. 

Nos arraiaes da Juventude Catholica continua-se a trabalhar, 
e assim é que novas aggremia.ções vão fu ndar-se cm breve no 
norte e na Beira, segundo foi já communicado aos delegados da 
Fe(lera9ão nas reepectivas zonas . 

• 
Devemos tambem mencionar a inauguração de um Ci1·culo 

d'Estudos para senhoras, em Coimbra, annexo à Congregação dos 
Filhos de Maria. 

Dos mesmos elementos que promoveram a fundaç;:1o do Cir­
wlo d'Estudos partiu a iniciativa da Associa9<1o de Defeza dos 
Costu.mes Ch1·istilos, ct~jas hases foram p11hlicadas no Imparcfol 
e clarcmoe no proximo numero. 

Esquecia-nos mencionar ainda a fundaç.~o de um Circulo 
d'Estudos cm Lisboa, no qual pertencem rapazes, alguns já for-
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mados, e outros que frequentam cursos superiores. Dirige este cir­
cu1o, que j it ti ve.mos. -o prazer de visita.r, o sr. dr. 'Manuel Pereira 
elos Reis, ciue foi um dos alumnos mais distinct.os na Universidade 
de Coimbra. 

J. o'ALMEIDA Co1mE.L1. 

n acliwel em'fhcolosta. 

CHRONICl\ DO MEZ 

Não ó já indignàção, nem colera, nem revolta que 1entimos of'eta hora 
incerta em quo começam de esboçar-se sinais que não falham, livôree de 
perdição. e morte. 

AJ>'dera-ee de nós, toma-nos todo a sombra de uma infinita trieteea que 
r sobe e paira em vôo1 tremulos e11lutando ae a lma1, amortecendo inergiàe. 

Tristeea aim 1 que outro sentimeoto nllo acorda em nós esta marcha cega 
acelerada, a caminho-sRbe -se Já de quê qmwdo se estrangulam ae liberdadea 
cuénciais de um povo e se invadem aa aalas onde os catolicos se reunem 
para a celebração dae auas festa., agredindo-os com impetos do foras resaa­
biadas, saidaa das jaulas infectas que enxameiam certos bairroa, vindas A 
supuraçâo criminosa pela crh.ninosa inercia da autoridade, num rouco ulular 
de lobcs esfaimados. 

Era o encerramento do CongreHo da Juventude Católica no Porto a 
que velhos e moeoa levaram. na candura da eu~ fé, pedaços de bele1a moral. 
Discutira-se com calôr maa com elevada educação, buscando todos servir o 
ideal que é o segredo e a força do seu triunfo. 

Pesta do piedad~ e de ação a abrir. uma chuoira no seio escuro de um 
pantauo, festa de sciencia e arte de uma impro&11iva grandes&, A contrastar 
com a inutil retorica do trea estalos que esmalta e recheia o ôco arwazcm 
de muitoe e avariados cercbros. 

Ela serviu para demonstrar a iDcreduloa a cocaão e a força doa nucleoa 
catolicoa que não para afirmar o grau-estudo e talento de Salazar, a ação 
inquebrantayel de Zuzarte, a audacia e a eloquencia nervosa de Cerqueira 
Gomes. 

Bem alto e vivo deve ser o presUgio de umn ideia para a1aim congraçar 
e unir, atravoz daa vaias avinhadae, a mocidade de um paiz que aabe o que 
·qu·er· e para onde vai, · aufda ás aeduçõea do poder que facilm'ente delbravam 
e amaciam as aapereaaa da vida. 
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E ai das ideias que não conseguem entusiasmar, pronder, fascinar o 
eapirito da juventude! 

E á volta da renascença religiosa que a despeito de perseguições e en­
xovalboa ao vem operando ne1tta 1ociedade anarquieada por propagaudae 
deleteriOB, constata-ao o facto com redobrada alegria e alvoroçante espenrnça, 
tirando-se ns ilações ncceuarias para os devidos efcitoa. Q1iipotest capere . • . 

Que êles dementadoa pela furia doentia do deita abaixo uão olhA.m nem 
atendem nn. atml'sfera hos til, uo vacuo imenso que em volta do regimom se 
eetd fo rmando e que repelo a colaboração honesta de muitos elementos sãos 
e de aprecia,•el valor politico. ' 

Se a policia contem os diecoloa em respeito, como há pouco em Liabôa 
a quando de uma recita de caridade, exa.utora-se a policiA. em pleno parla­
mento; se ela como no Porto, erusa os braços e deixa agredir homens iner­
mes, glori6ca-se a policia. 

Se há questõea entre monarquieos e republicanos e êlea apehl.m para a 
velharia medieval do duelo, proibe-se o encontro e exerce-se sobre os deea­
vindoe a mais severa eapionagein ; mas se êlea silo republicanos o vão para 
o campo soi-1lisant da honra, aquéle rigor aUrandtt , dilue-se a ponto de con­
fundir-se com a maia incorrente tolerancia. 

Mas que aerú feito da lei republicana que baniu e&sa coisa ridicula e 
grotceca? 

Anda talvez a arca pelas alturas como o ineorregive l trovador, a cu­
riosa e divertida figura da politica republicana que, ora se tinge e se 
emboldria de eoameticoa coneervadorea, ora mostra com arreganho o ferro 
luscute das bravataa jacohinaa, numa singular iueoherenci" com laivoe de 
ingenuidade b!lcôea. 

E' o doloroso ruir do pedestal em que se ergueu o velho agitador dos 
comicios, ó a deeadencia triate de um espírito que talhou pr imoree. 

De tantos destroços fica, apenas, a linha que não infletiu nem conhe­
ceu curvar, a arel!ta viva da sua boneatidade imaculada. 

Que, afinal, a todos chega, cêdo ou tardo, a hora do crepu sculo, eó n 
do parlamento , talvez porque êle foi inutil demora aiuda, alilll entada pelo 
0.1.igenio de sucessivos adiamentos para engorda doa que vii.o descer á. vala 
doa ignorados, entoando com vóz rouea e plangente o fado do nunca maia! ... 

Não será destP.a J oão de Freitas que mais uma rn.z formulou acuaa­
çõee concretas contra Afünao Costa e pelas quais se ficou sabendo que o ao~ 
tigo minietro e conspicuo fabricante de superavits se furta ao cump!'imento 
da lei sempre que ela o obriga a pw;::.t-r pelos corâiies á bolsa. 

Crispou-me os nervos, como um vidro que raspasse uma ferida, aba­
lou toda a minbft eenaibilidade aquela tragedia horrorosa, iuexplicavel, maa 
que confrange, aturdo, fe re. 

Ah! Sinto-o aqui bem perto, esbelta figura de oficial, desempenado e 
decidido, escravo da diaeipliua, capaz de morrer pua salvn.r a boara do 
exercito e o prestigio da aull eepada. 

E há um homem que lbe enterra uma faca no coração depois de lhe 
pedir ea mo1a e dêle lb 'u. dar, condoido da aua miaeria, pousando, talvez, 
Ciue a sua moeda iria, por momentos, matar a fome de algucm. 

" 
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Assim, estupidamente, um grevista tenta aaaaHinar o engenheiro 
Santos Viegae. Tal aquele 96cial de marinha mercante aaaaseinado na Rua 
Augusta e que na vespera ainda, depois de ameaçRdo pelo grevista despe· 
dido, tivera para êle um gesto de nobre comiseração. 

Ha a loucura do crime, a aJlucinação do aangue. 
Mata-se calculadamente, a frio, com a tranquilidade de quem bebe 

uma cerveja. 
Mata.se aHim, com requintes de preveraidade, num paiz-suprema 

ironia f que estremeceu de horror á lembrança de que um portuguez em 
•orne de uma lei e:itrangeira, maa lei etn todo o caso, podesse morrer na 
goela metalica da maquina estranguladora de bandidos. 

Valeu-lhe a bondade de um rei movida pelo sentimento de um povo. 
E aalvou·ee o pobre coração despedaçado a amortalhar-se na dôr e na 

nevoa parda que enluta as paisagens britanicas, longe da bizarra e colorida 
garridice daa rosas da sua patria a abrir em aromas , mal reparando no 
ciume daa borboletas e do sol. 

Elaa elo a chuva dos noivados, são a beleaa e o amôr. Sdo a graça, á 
piedade, o sentimento de uma raça infeliz, a ajoelhar nas tirmidinhas 
brancas de Noasa Senhora de Lourdes, perdidas RO cume esverdiçado dae 
montanhas aob aa alacridades vivas da luz. 

Maio vaporando o balito das roeaa, rosae a abrir para Nossa Se­
JJhora, • • 

JoÃo DE C.t.aTBO, 

Advogado. 

BIBLIOGRAFIA 

O sacerdocio antes de Jesus Christo, por Mons. Manuel 
Marinho. 

Mais um livro de muito valor veio enriquecer a biblioteca ca• 
tho1ica e nomeadamente a estante do sacerdote. lntituJa-se e O sa­
cerdocio antes de Jesus Christo, e é seu auctor Mgr. ][anoel 
:Marinho, presbytero virtuoso e muito illustrado, já. sufficientemente 
conhecidq pelas suas obras e traducções. 

O auctor prova, admiravelmente, que o sacerdocio, embora 
sob diversas formas, apparece entre toclos os povos e portanto que 
tem o carncter de uma lei geral, inberente á propria natureza hu-
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mana. D'este modo mostra que o sacerdocio deriva do sentimento 
religioso. 

E' um trabalho historico de muito valor, onde se estuda o 
sacerclocio sob a lei natural e mosa.ica ou, como diz o proprio 
auétor, teve em vjst;a. abril" uma clareira na. historia, por onde se 
possa sem fadiga nem grande dispendio de tempo, avistar o sa,... 

cerdocio at.ravez ele todas as gerações até 1\ sua primitiva origem 
e portanto chegar A conclu&:1o de que os anti-clericais se esforçam 
debalde em exterminar o sacerdocio. 

E', pois, um livro de grande opportuniclade. 
'I1em 4 i6 paginas e custa 400 reis. 

F. p. 
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